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César Carvalho feliz por ter
salvo a septuagenária

O filho de Filipe olhou-o como um herói

Apanhado a conduzir
com taxa de alcoolemia de 2,52 g/l

A Polícia de Segurança Pública de
Espinho deteve, no início da madruga-
da do Dia da Liberdade, um condutor
de 32 anos, por conduzir com uma
taxa de alcoolemia de 2,53 g/l. Os
agentes da PSP de Espinho detiveram,
também, no dia 20, um outro homem
de 32 anos que acusou no teste de
alcoolemia, uma taxa de 2,20 g/l.

A Polícia deteve, ainda, mais duas
pessoas, mas por estas se encontra-
rem a conduzir sem a necessária ha-
bilitação legal – um homem, de 54
anos, mecânico, por condução de ve-

ículo automóvel sem habilitação; e um
jovem de 18 anos, estudante, por
condução de ciclomotor sem habilita-
ção.

Entretanto, a Esquadra de Trânsi-
to da Divisão Policial de Espinho regis-
tou, esta semana, três acidentes de
viação, dos quais resultaram dois feri-
dos ligeiros e um ferido grave. Neste
período, os agentes policiais levanta-
ram 166 autos de contra-ordenação
por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Muitas vezes durante o ano, muitos animais
marinhos dão à costa, como neste caso, de um

golfinho registado pela espinhense Liliana Neves

...com legenda!

Populares e bombeiros salvam septuagenária de afogamento

Acto
heróico

Uma senhora de 72 anos foi salva
de se afogar, cerca das 16 horas de
segunda-feira, na praia da Costa Ver-
de, por um bodyboarder de 22 anos,
César Carvalho e por mais dois popu-
lares – Filipe Santos, que se encontra-
va em passeio com o filho pela
esplanada e por um funcionário do
Departamento de Obras da Câmara
Municipal de Espinho, Carlos Maceda,
que se encontrava no interior da Pis-
cina Solário Atlântico.

“Pai, vais contar isto que fizeste
à mãe, não vais?!” – perguntou a
criança, em cima de uma pequena
bicicleta, ao seu pai, Filipe Santos,
que estava todo molhado e em cu-
ecas, depois de ter auxiliado o
bodyboarder a tirar a septuagenária
da água. Um feito heróico para Fili-
pe Santos, Carlos Maceda e César
Carvalho, que retiraram a septua-
genária do mar. Depois chegou o
auxílio – dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Bombeiros Voluntários
de Espinho, INEM (viatura médica e
ambulância), Polícia de Segurança
Pública e Polícia Marítima.

Carlos Maceda conta que “estáva-
mos a trabalhar e alguém pediu uma
bóia. Fui buscar a bóia e fui ajudar. Vi
um rapaz com uma prancha dentro da
água e fui dar uma ajuda”.

Filipe Santos disse que “vi a se-
nhora apuros, ainda a nadar e fui à
piscina pedir uma bóia. Quando vim já
a senhora estava a boiar e o surfista a
entrar na água. Então entreguei-lhe a
bóia e ele, ao chegar junto da senho-
ra, colocou-a à sua volta. Mas a bóia
voltou a sair. Retirei a bóia da água e
lancei-a para o funcionário da Câmara
que a colocou novamente na senhora.
Eles estavam muito perto, a cerca de
dois metros e não havia maneira de
saírem da água. Fomos ajudar e o mar
acabou por nos atirar para fora da
água”.

Por fim o bodyboarder, César
Carvalho, contou-nos que “estava a
fazer praia e vi uma pequena multi-

afogar, mesmo em frente à Piscina
Solário Atlântico”.

Os Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses accionaram, então, os meios
para o local, nomeadamente a sua
nova Equipa Profissional de Emergên-
cia. Depois, compareceram os Bom-
beiros Voluntários de Espinho com os
meios de salvamento aquático.

Quando chegaram ao local, os
Bombeiros Voluntários Espinhenses
verificaram que não se tratava de uma
criança, mas sim de uma septuagenária
que ainda se encontrava na água e um
dos seus elementos foi ajudar os po-
pulares a retirar da água senhora do
mar.

Enquanto eram ministradas ma-
nobras de Suporte Básico de Vida,
os bombeiros solicitaram ao CODU
a presença no local da VMER (Viatu-
ra Médica de Emergência e Reani-
mação).

Segundo os Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses, “lentamente a vi-
tima começou a reagir e foi rapida-
mente retirada do areal” para a sua
ambulância com o auxílio dos cole-
gas dos Bombeiros Voluntários de
Espinho, onde recebeu outros mei-
os de tratamento por parte dos
bombeiros (Espinho e Espinhenses)
e da equipa da VMER. De seguida e
“por indicação médica”, a vítima foi
transportada ao Hospital de Santos
Silva.

Manuel Proença

dão e deparei que a senhora estava
a boiar na água. Com as barbatanas
e com a prancha fui buscá-la. Sen-
timos muitas dificuldades em tirá-la
da água, devido à ondulação, mas

tudo acabou por correr bem. Um
senhor foi buscar uma bóia o que foi
uma grande ajuda”.

O alarme terá sido dado aos Bom-
beiros Voluntários Espinhenses cerca

das 16 horas de segunda-feira, por
um transeunte. Segundo os Bombei-
ros Voluntários Espinhenses, um “pe-
dido de ajuda seria para uma criança
do sexo masculino que se estaria a
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Dois contentores de um ecoponto,
na Rua 8, acabaram por ficar destruídos
por mais um incêndio. Não obstante o
alarme para os bombeiros, no mo-
mento em que transeuntes vislum-
braram algum fumo a sair do contentor
do papel, o fogo acabou por, rapida-
mente, se alastrar.

Entretanto, um cidadão de um
prédio vizinho, incansavelmente foi
despejando baldes de água para evi-
tar a destruição daquele equipamento
municipal. Depois, chegou um funcio-
nário da Câmara que mais não pôde
fazer do que afastar um dos con-
tentores, de forma a evitar a sua

destruição. Foi então que chegou a
ajuda dos bombeiros (Voluntários
Espinhenses), que acabaram por apa-
gar o fogo.

Lamentavelmente há, por aí, vân-
dalos que vão incendiando os
ecopontos, o que constitui milhares
de euros de prejuízo para o erário
público. O método poderá ser o de
atirar um cigarro aceso para o
contentor do papel que, aos poucos e
poucos se incendeia, sem que alguém
veja ou se aperceba deste acto de
malvadez.

Manuel Proença

Na Rua 8, na manhã
de segunda-feira

Incendiados
mais ecopontos

Deflagrou um incêndio numa
habitação social da zona da Mari-
nha, em Silvalde, resultando em
prejuízos materiais e na aflição da
família afectada e dos vizinhos.

Quando se encetavam com
pompa e circunstância as come-

Na manhã de domingo

Incêndio numa fracção
de rés-do-chão
do Bairro Piscatório

morações da efeméride do 25 de
Abril, na Assembleia Municipal, e
se concluía uma prova de atletis-
mo, foram solicitados os requisi-
tos dos bombeiros voluntários para
um rés-do-chão do Bairro Pis-
catório.
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Espinho é o mais recente municí-
pio a colaborar com a missão da
Ultriplo, uma empresa sedeada em
Braga que pugna por duas vertentes.
A social: doando roupa, calçado e
brinquedos a instituições de solidarie-
dade social (por exemplo, a Cruz Ver-
melha), criando emprego e fornecen-
do roupa a preços acessíveis para os
países carenciados. E a ambiental:
reduzindo, recuperando, reciclando e
reutilizando.

Os mapa dos novos ecopontos de
roupa, calçado e brinquedos abrange
a Rua 20 (entre as artérias 21 e 23 e
junto ao cemitério), a Rua 32 com a
Rua 23 (junto à antiga loja da PT), a
praceta junto às ruas 8 e 15; a Rua 41
(próximo do Novo Horizonte), os
ecocentros de Silvalde e Anta, a Rua
38/Travessa da Escola Manuel Laran-
jeira e junto às Capelinhas, em Anta,
as imediações da Junta de Freguesia

Desde segunda-feira que Espinho já usufrui, como Gaia e outros concelhos, de um equipamento designado por roupeiro e localizado junto aos ecopontos.
O primeiro de doze contentores foi colocado na Rua 20, ao fim da manhã, seguindo-se o exemplo em todas as freguesias. Destinado à recolha de roupa,
calçado e brinquedos, “é um serviço sem custos para o cidadão e o município”, com o objectivo de prestar um contributo social (aos carenciados)
e ambiental (reduzir, recuperar, reciclar e reutilizar). A recolha será processada três vezes por semana.

Nas cinco freguesias

Ecopontos de roupa,
calçado e brinquedos

de Silvalde e das igrejas de Paramos e
Guetim.

“Trata-se de um equipamento para
depósito de resíduos que normalmen-
te são deitados fora com destino aos
aterros sanitários” e que visa
consciencializar ambientalmente os
cidadãos, incentivando a sua partici-
pação na preservação do meio ambi-
ente.

E se, por um lado, pressupõe van-
tagens na redução dos resíduos têx-
teis nos aterros sanitários e na incine-
ração, por outro, perspectiva a redu-
ção nos custos de transportes de resí-
duos por parte dos municípios associ-
ados à iniciativa.

Congratulando-se com a adesão a
esta rede de ecopontos de roupa,
calçado e brinquedos, o vereador
Quirino de Jesus não enjeitou a opor-
tunidade para lamentar a vaga de
ecopontos incendiados e vandalizados

no centro urbano, “com prejuízos para
todos”, considerando, contudo, que o
vandalismo combate-se com civismo
(e persistência).

Acresce que no âmbito da
integração da rede intermunicipal de-
signada por Lipor, o município de
Espinho regista 700 contentores de
recolha de resíduos indiferenciados,

85 ecopontos, cem papeleiras e dois
ecocentros. E (só) no pretérito ano
foram recolhidas 18.716,400 tonela-
das de lixo (16.131,940 toneladas de
resíduos indiferenciados; 1.696,9 to-
neladas de resíduos recuperados/
reciclados); 887,56 toneladas de resí-
duos orgânicos). Outros resíduos re-
colhidos: pneus (não de oficinas), vi-

“Doar a quem precisa é cuidar
do planeta, usar roupa em
segunda mão é fashion”

dro plano, óleos minerais e vegetais,
resíduos de construção e demolição e
madeira.

 Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA
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Bombeiros
Voluntários
Espinhenses
com novo
comando

Dois
“Crachás
D’ Ouro”
e muitas
críticas
Numa cerimónia carregada de
emoções – com promoções
de bombeiros e de novos
bombeiros, a distinção a
bombeiros com as respectivas
medalhas de mérito de cobre
e prata, a entrega de dois
“Crachás D’ Ouro”, um a título
póstumo a Alberto Ferreira
e o outro ao subchefe Carlos
Martins –, o novo comando
dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses foi empossado
numa cerimónia que se realizou
durante toda a tarde de sábado.
Pedro Louro (comandante),
Ricardo Corvo (segundo
comandante) e Pedro Dias
(adjunto de comando).

No seu discurso, o novo coman-
dante, Pedro Louro, afirmou sentir-se
“honrado e feliz com o cargo que hoje
assumo! Assumir o Comando dos Bom-
beiros Espinhenses é um dos momen-
tos mais importantes da minha vida!
Como muitos sabem, não era um algo
pensado para o presente. O envolvi-
mento em outros projectos profissio-
nais tornou sempre distante a pers-
pectiva de desempenho de tais fun-
ções” – explicou. Porém, “a conjuntu-
ra assim o determinou e aqui estou,
juntamente com a minha equipa e
com os meus bombeiros para continu-
armos a servir e ainda melhor a popu-
lação da cidade de Espinho! Estou
ciente dos obstáculos e das diversida-
des inerentes, mas o apoio que tenho
sentido de todos os que me rodeiam,
Direcção, bombeiros, familiares e

projecto adormecido, mas que com
urgência, tem que ser implementado.
Espinho é dos poucos concelhos do
Distrito que ainda não tem EIP, o que
por vezes nos obriga a autênticas
gincanas para garantirmos a resposta
adequada”.

Pedro Louro entende, também,
que “a fusão dos corpos de bombeiros
é a única solução que nos planos da
racionalidade, gestão dos recursos
humanos, sustentabilidade e opera-
cionalidade, fazem sentido para Espi-
nho. Tenho pois depositada a espe-
rança que este seja um assunto que se
volte a discutir pois não só estamos
totalmente abertos para o fazer como
também preparados para prestar a
devida assessoria técnica e operacional
neste tema. As duas corporações da
cidade têm saído a perder com a
existência de dois corpos de bombei-
ros e os cidadãos também”.

O novo comandante dos Bombei-
ros Voluntários Espinhenses não es-
condeu que “sou ambicioso mas igual-
mente consciente. E tenho a consci-
ência que com um corpo de bombei-
ros jovem como são os Espinhenses
(média de idades inferior a 35 anos) e
elevado nível de formação académica
seremos capazes de realizar os objec-
tivos propostos e traçar um futuro
melhor para os bombeiros da cidade
de Espinho”.

Por fim, Pedro Louro fez questão
de agradecer, entre outros, “à Direc-
ção da Associação, em particular ao
presidente por toda a confiança em
mim depositada e pelo esforço que
tem feito para aceder aos meus pedi-
dos. Ao Oficial Bombeiro Superior
Manuel Vieira, pela forma cordial, ho-
nesta e sincera a como procedeu à
transferência de comando. Aos meus
amigos pelas minhas consecutivas
ausências e pelos conselhos sábios e

amigos, enche-me de motivação e
força para os ultrapassar”.

Do seu projecto, entre outras coi-
sas, disse:

“Em conjunto com a minha equipa
de Comando elaborei um documento
de medidas a implementar durante a
nossa comissão de serviço ao qual
chamei Projecto Orientador da Activi-
dade de Comando para o período de
2010 a 2015.

O projecto mereceu os melhores
elogios por parte da Direcção e o
compromisso de que tudo fará para o
tornar possível, demonstrando assim
que Direcção e Comando estão de
mãos dadas e empenhados por um
futuro melhor para este Corpo de
Bombeiros.

Desta forma, esse documento ser-
vir de linha orientadora que se traduz
por princípios gerais, convicções e
métodos ancorado em 4 pilares fun-
damentais - Disciplina, Eficiência,
Motivação e Formação - cada um
deles prevendo a implementação de
diversas medidas”.

Pedro Louro explicou que “desde
do dia 1 de Abril que os Bombeiros
Espinhenses têm uma equipa profissi-
onal destinada em exclusivo a emer-
gências durante o período diurno de
segunda a sexta. Os piquetes noctur-
nos e aos fins-de-semana são assegu-
rados por voluntários.

Esta medida traduz uma impor-
tante evolução na resposta ao socorro
em Espinho, que num passado recen-

te, mesmo com a existência de dois
corpos de bombeiros exigia a presen-
ça dos Bombeiros Voluntários da Agu-
da ou de Esmoriz durante o período
diurno, pela falta de recursos das
corporações locais. Para além disso,
possuímos desde a mesma data e em
igual período do dia um escala rotativa
que garante a permanência de um
elemento de Comando”.

Segundo Pedro Louro, “temos a
consciência que se tratam de medidas
que, por serem inteiramente suporta-
das pela Associação, a sua susten-
tabilidade a longo prazo depende muito
do envolvimento da Câmara Munici-
pal”. Por isso, entende que “a criação
das EIP – Equipas de Intervenção
Permanente – são na nossa cidade um

Fotos VÍTOR LANCHA
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Junta de Silvalde
anseia por passadiço

Enquanto organiza caminhadas de
cidadãos silvaldenses (como documen-
ta a imagem), criando hábitos saudá-
veis e promovendo a confraternização,
a Junta de Freguesia de Silvalde solicita
à Câmara Municipal o apoio na constru-
ção de um passadiço no areal circuns-
crito à vila.

Nesse sentido, o vereador Quirino
de Jesus foi informando “in loco”, na
manhã de segunda-feira das preten-
sões da autarquia presidida por Marco
Gastão, que se propõe (com a devida
anuência camarária) à construção de
passeios, guias e uma pequena rotunda
junto à praia para onde se projecta
ainda um bar de apoio e animação,
campos de futebol e voleibol de praia
para a época balnear.

Lúcio Alberto

oportunos. A toda a minha família
(pai, mãe, irmã, tia e avós) que tanto
têm sido sacrificada com as minhas
ausências em detrito da minha vida
profissional e formativa, pelo apoio
que só eles podem dar. São muitas
vezes a minha célula de logística!”

E concluiu:
“O sucesso das organizações não

depende exclusivamente de uma só
pessoa, depende de equipas de traba-
lho, da união de sinergias e de muito
suor! Tenho a certeza que é nesse
espírito que os Bombeiros Espi-
nhenses, sob o meu comando, vão
trabalhar!”

Elogios ao presente
e críticas ao passado

Durante a cerimónia, o presidente
da Direcção da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Aires Poças teceu os
mais rasgados elogios ao novo co-
mando, sobretudo ao seu jovem co-
mandante, Pedro Louro afirmando que
“iremos fazer uma dupla imbatível e
que a ‘Liga dos Campeões’ será nos-
sa”.

Aires Poças, depois dos elogios
passou às críticas:

“É uma injustiça aquilo que os
governantes estão a fazer com os
bombeiros. Temos sido inundados de
legislação o que nos obrigou a gran-
des alterações que temos cumprido.
Direitos e apoios não temos tido! A
autoridade dá-nos cerca de dois mil
euros; o Governo Civil de Aveiro, cerca
de sete mil euros… Não podemos
viver assim! Não temos dinheiro para
comprar fardamento, quanto mais vi-
aturas! Fomos uma das associações
contempladas com uma viatura de um
processo do Conselho de Ministros de
Fevereiro de 2009… As nossas associ-
ações deveriam ser financiadas pelo
Estado. Isto é uma palhaçada! Pagar
1,5 euros por hora aos nossos bom-
beiros, na época de incêndios e ainda
temos de levar com os parceiros da
Protecção Civil que vão para lá com
muitos meios… Aumentaram no pre-
ço do transporte de doentes em um
cêntimo por quilómetro! Os bombei-
ros têm de lutar de outra forma”.

Aires Poças apontou o dedo à
anterior governação da Câmara e elo-
giou o actual presidente, Pinto Moreira:

“Até agora não tivemos qualquer
ajuda. O anterior Executivo da Câma-
ra Municipal de Espinho, nos seus
últimos quatro anos de mandato deu-
nos um único subsídio de 22500 euros.
Como podemos gerir os corpos de
bombeiros?!

O novo presidente da Câmara,
que tomou posse há cerca de cinco
meses, fez muito mais do que o ante-
rior presidente em quatro anos. O
novo presidente recebeu-nos e veio
visitar-nos. Na distribuição das verbas
de jogo, o senhor presidente (actual)
conseguiu fazer o milagre de nos da-
rem mais dois mil e tal euros. Por isso,
tenho muita fé em si, por isso, peço
que a Câmara nos apoie a nós e à
nossa congénere. Sei que nos vai
ajudar e que o senhor gosta dos
bombeiros pois neste seu tempo de
governação já deu mais provas disso
do que o anterior presidente em 16
anos” – concluiu.

“Do município terão
sempre o nosso

incondicional apoio!”

No seu discurso, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, enalteceu o trabalho dos
bombeiros – “Vida por vida: não há
maior entrega. E, em consequência,
não existe maior honra para um con-
celho – nem maior obrigação do que,
em primeiro lugar e em qualquer cir-
cunstância, orgulhar-se e louvar o
trabalho dos bombeiros voluntários”.

Pinto Moreira e no que diz respeito
à Câmara Municipal de Espinho, afir-
mou que “nós respeitamos muito os
bombeiros e não vamos, ao contrário
de outros, dizer que os bombeiros
apenas servem para apagar fogos”.

E explicou:
“Com a reformulação que o con-

celho de Espinho sofreu ao nível do
atendimento na saúde, os bombeiros
tornaram-se numa parte fundamental
para que os espinhenses se sintam
seguros e com a certeza de que ape-
sar da distância física têm um serviço
de saúde perto.

Há pouco mais de um mês tive a
oportunidade, já como presidente da
Câmara Municipal de Espinho, de
acompanhar no terreno o trabalho
dos Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses.

Também nesta área fiquei com a
clara convicção de que o concelho de
Espinho está bem servido. Em conjun-
to e em coordenação com outras en-
tidades a resposta foi pronta e eficaz.

Todos sabem que durante a mi-
nha vida política sempre defendi a
fusão das duas corporações de bom-
beiros. Não posso deixar de reiterar
que, agora como presidente da Câma-
ra Municipal de Espinho estou disponí-
vel para desenvolver de uma forma
séria, realista e objectiva a estratégia
que poderá dar a Espinho uma
corporação forte e capaz de respon-
der ainda melhor aos desafios que

surjam”.
Pinto Moreira afirmou que “naqui-

lo entenderem que pode ser o
contributo da autarquia não hesitem
em solicitar. Nós, dentro daquilo que
são as nossas possibilidades, estamos
cá para ajudar. A Câmara Municipal de
Espinho assume um grande respeito
pela missão desenvolvida pelos bom-
beiros. Há cerca de um mês realizou-
se a distribuição dos subsídios
respeitantes às verbas provenientes
do jogo. Não enjeitamos a possibilida-
de de aumentar o valor atribuído às
corporações e fizemo-lo. Bem sabe-
mos que está longe daquilo que ne-
cessitam e merecem. Porém, julga-
mos que dentro da actual conjuntura
económica que vivemos é uma verba
significativa e que por certo ajuda no
equilíbrio das finanças. Do município
terão sempre o nosso incondicional
apoio!”

“Podem contar sempre
com o Governo Civil

no auxílio à prossecução
da sua missão”

A representante do Governador
Civil de Aveiro e do Governo Portugu-
ês, adjunta do Governador Civil, Liliana
Ferreira felicitou os Bombeiros Volun-
tários Espinhenses com uma palavra
de “apreço por aquilo que representa
para todos nós – para a comunidade e
para o distrito de Aveiro – esta asso-
ciação e o seu corpo dos bombeiros
voluntários” e de felicitação, “pelo seu
historial de 82 anos, recheados de
coragem, de abnegação e entrega ao
serviço do bem comum e pela obra
física e humana que ao longo da sua
existência soube construir”.

Liliana Ferreira afirmou ter “cons-
ciência que nenhuma corporação de
bombeiros vive sem os apoios do po-
der local e sem a ajuda do poder
central. E como bem sabemos, os
interesses locais concretizam-se sem-
pre que existe comunhão de inten-
ções entre os órgãos da Administra-
ção Pública, as instituições e forças
vivas locais”.

A adjunta do Governador Civil de
Aveiro reconheceu que os Bombeiros
Voluntários Espinhenses “são hoje uma
corporação prestigiada e constituem
uma parte integrante e importante no
seio de todo o dispositivo distrital de
socorro. É cientes desse facto que, no
distrito de Aveiro, contamos convosco
na defesa e socorro de pessoas e
bens, bem como na tarefa de defesa
da floresta enquanto bem ecológico e
económico de importância vital”.

Em relação aos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses, Liliana Ferreira
afirmou que “conheço bem as vossas

preocupações e os vossos anseios. A
única promessa que aqui gostaria de
deixar é promessa do empenho do
Governo Civil de Aveiro de sermos
interlocutores junto do Governo, rei-
vindicando mais e melhores meios
para que os bombeiros do nosso dis-
trito possam estar apetrechados para
o cabal desenvolvimento da sua mis-
são de interesse público. Assim acon-
tecerá sempre com os Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses”.

E prosseguiu:
“Creio que os Bombeiros Voluntá-

rios Espinhenses com a sua obra e
com o seu trabalho, têm sido um bom
exemplo de como é bom ter ambição,
de como é importante e profícuo so-
nhar.

A sua vida de 82 anos, o modo
como geriram os meios disponíveis e
conseguiram os apoios para serem
aquilo que hoje são, demonstram que
é sempre possível chegar mais além,
sobretudo quando se tem em vista o
bem comum, o bem estar das pessoas
e o progresso social. E é bom que se
recorde que ao longo destes 82 nos
anos, muitos foram os momentos his-
tóricos de crises e de grandes dificul-
dades sociais e económicas sempre
ultrapassadas e sempre vencidas.

É por isso que acredito que com o
esforço e o trabalho de todos sem
excepção, é possível construirmos uma
sociedade cada vez melhor, mais jus-
ta, mais solidária e com maior qualida-
de de vida para todos”.

E concluiu:
“Reforçando a afirmação do meu

prazer pessoal em estar aqui hoje,
deixo na pessoa do novo comandante
deste Corpo de Bombeiros, hoje
empossado, uma palavra de amizade
e de alento, na certeza de que os
Bombeiros Voluntários Espinhenses
podem contar sempre com o Governo
Civil no auxílio à prossecução da sua
missão” – concluiu.

“Crachás D’ Ouro”
para Alberto Ferreira

(a título póstumo)
e Carlos Martins

Por fim, o representante da Liga
dos Bombeiros Portugueses, coman-
dante Gomes da Costa recordou al-
guns episódios da sua vida como bom-
beiro com o Voluntários Espinhenses:

“Esta corporação de bombeiros
muito me diz, quando em 1959 fui
sujeito ao primeiro exame de promo-
ção nos bombeiros, de aspirante a
bombeiro de terceira classe, foi presi-
dente de júri o saudoso comandante
desta corporação, senhor Antoninho
Rola. Depois durante todos estes anos
estive, como é obvio, sempre com

uma ligação muito próxima a esta
associação/corpo de bombeiros, pelo
facto de ser bombeiro nos Bombeiros
Voluntários de Espinho onde, estas
duas corporações estiveram e estão
constantemente ombro a ombro na
prestação de socorro a pessoas e
bens”.

Gomes da Costa recordou algu-
mas figuras dos Espinhenses, “figuras
marcantes nos bombeiros, por esta
associação passaram, como por exem-
plo, o grande presidente que foi o
senhor Ernesto de Oliveira que acom-
panhado pelos restantes dirigentes,
mas ele como líder, transformou uma
pequena corporação, que estava nes-
te local instalada numa garagem de
dimensões reduzidas, lembro-me per-
feitamente, conseguindo que a asso-
ciação evoluísse em todos os sentidos
ao ponto de conseguir, por fases, a
construção deste actual quartel.”

Gomes da Costa aproveitou para
dirigir uma palavra às autarquias, pois
“têm um papel importante no apoio às
associações de bombeiros voluntários
do seu concelho, porque se estas não
existissem teriam as autarquias de
terem bombeiros municipais e ai, os
custos seriam elevads�íssimos. Por-
tanto, há que aproveitar esta mais-
valia, como atrás referi, que são os
bombeiros voluntários. No entanto,
devo referir que há autarquias no
nosso País que apoiam muito bem as
associações e outras nem por isso”.

O representante da Liga dos Bom-
beiros Portugueses desejou ao novo
comando dos Espinhenses “as maio-
res venturas e felicidades. Quero dizer
ao senhor comandante de que a Liga
dos Bombeiros Portugueses o apoiará
no que for necessário e eu, em parti-
cular, estarei à sua inteira disposição”.

Aos novos bombeiros, disse:
“Aos bombeiros, homens e mu-

lheres, que hoje foram promovidos a
bombeiros de terceira classe, os meus
parabéns pela decisão que tomaram
em abraçar esta tão nobre causa, a
estes e aos restantes promovidos de-
sejo-lhes as maiores felicidades; aos
condecorados também os meus para-
béns por serem dignos merecedores
das condecorações que receberam,
pelos respectivos anos de assiduidade
ao serviço”.

Por fim, Gomes da Costa entregou
uma das mais altas condecorações
dos bombeiros de Portugal, a “dois
ilustres bombeiros”, com o Crachá
D’ouro”: ao subchefe do Quadro de
Honra, Carlos Alves Martins e “lamen-
tavelmente a título póstumo”, ao se-
gundo comandante, Alberto Alves
Ferreira, ao seu filho José Alberto.

Manuel Proença

Foto CARLOS SALVADOR
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Todos diferentes… Todos iguais?!
Partidos e políticos, cada um com as
suas identidades ideológicos, cada um
com os seus pontos de vista, funda-
mentos, estratégias e objectivos. Como
(uma vez mais) ficou patente nas
comemorações do 36.º aniversário do
25 de Abril na sessão extraordinária
da Assembleia Municipal, cujo presi-
dente, Luís Montenegro, vincou a
oportunidade de todos se associarem
ao registo da efeméride que transfor-
mou Portugal em pluralidade opinati-
va e posicional.

Neste quadro, Maria do Céu Reis
verificou que “os modelos económicos
que conduziram ao caos das economi-
as globais são, afinal, novamente re-
plicados nas novas orientações”, con-
cluindo que “com preocupação” que
“os resultados caóticos não serviram
para futuras aprendizagens.”

Na opinião da vogal do Bloco de
Esquerda, “afinal, os princípios do
humanismo, o homem no centro das
preocupações sociais, foram supera-
dos por uma sociedade teimosamente
manipulada pelos interesses econó-
micos, alguns deles  completamente 
insustentáveis.”

A bloquista Maria do Céu Reis
criticou as orientações da trilogia da
Educação, (social) Educação, Saúde e
Justiça, “mas Abril chega, para nos
lembrar que há portugueses e portu-
guesas que ainda acreditam, que ain-
da resistem – dizendo por esse cami-
nho não! –, convictos que continua-
mos a acreditar em  princípios e ideias
que conduzam a uma sociedade mais
inteligente, verde e inclusiva.”

Assim, “Abril chega de novo, em
dia de festa, como uma nova alvorada
a lembrar-nos que há desafios pelos
quais vale a pena lutar para garantir
os ideias e valores de uma democracia
pela qual tantos lutaram e que dese-
jamos, persistentemente, continuar a
prosseguir e mostrar aos mais jovens
a necessidade de lutarem pelos ideais
de Abril.”

Deste modo, “o democratizar con-
tinua a exigir o esforço ético da prática
política. A participação dos cidadãos.
O respeito pelas formas de organiza-
ção que não passa apenas pelos par-
tidos.”

Na óptica de Carlos Humberto Cruz,
“dizer que as comemorações do 25 de
Abril caíram na rotina, assenta num de
dois pressupostos: na ideia de que as
comemorações se reduzem, no fun-
damental, às muitas sessões solenes
e na ideia de que a própria sessão
mergulhou num mero e fastidioso
cumprimento burocrático do calendá-
rio; sabemos que nenhuma das duas
é verdadeira.”

Por isso, o vogal da CDU sublinhou
que “trinta e seis anos depois, espec-
táculos, jantares, exposições, pales-
tras e sobretudo grandes desfiles po-
pulares, continuam a realizar-se pelo
país, mobilizando centenas de milha-
res de pessoas; portanto, trinta e seis
depois da Revolução o espírito de Abril
mantém-se vivo e presente.”

Mas, “de facto,” 36 anos depois,
“o poder económico recuperou gran-
de parte da sua capacidade; os ricos
são cada vez mais ricos e os pobres
estão cada vez mais pobres.”

Alertando para “o retrocesso nos
direitos adquiridos e na liberdade con-

Na Assembleia Municipal

Ecos e visões do 25 Abril
Na Assembleia Municipal

Ecos e visões do 25 Abril
quistada”, Carlos Humberto Cruz cons-
tatou que “Abril está em perigo!”

Em Espinho, “a CDU continua a
dar a seu contributo, alertando para
as graves situações socioeconómicas
existentes e para a falta de rumo com
que vivemos neste concelho.”

Exemplificando… “Espinho sofreu
grande retrocesso com a política, quer
deste Governo, quer da Câmara ante-
rior, refira-se a título de exemplo:
encerramento do SAP; saída de Espi-
nho do delegado de Saúde; o enter-
ramento da linha, curto na sua exten-
são, originando graves problemas para
as populações a sul de Espinho; perda
do posto da EDP; ruinoso negócio dos
parcómetros; desastrosa reabilitação
urbana, entre muitos outros… O con-
celho de Espinho, em Fevereiro de
2010, tinha 3496 trabalhadores de-
sempregados, formalmente reconhe-
cidos pelo IEFP, se a este número

acrescentarmos os que já não rece-
bem subsídio de desemprego, os de-
sempregados em formação, e todos
que por uma razão ou outra são lim-
pos das estatísticas oficiais, deparamo-
nos com uma situação de enorme
gravidade – mais de 5000 desempre-
gados reais existem no concelho de
Espinho.”

Uma questão e um registo… “Que
política terá esta Câmara para alterar
este estado de coisas? A CDU tem
uma estratégia para o concelho, na
defesa dos interesses da população –
como há tantos anos o vem compro-
vando na Assembleia Municipal e nas
várias freguesias.”

Recorrendo à história grega, quan-
do “há 2500 anos atrás, atravessando
Atenas um período difícil da sua histó-
ria, envolvida numa penosa e san-
grenta guerra, Péricles, estadista
ateniense, aliás modelo irrepreensível

de estadista, dirigiu-se à sua cidade
num discurso que a história não es-
queceu”, André Levi Ferreira questio-
nou: “Quanto vale o que é nosso?
Quanto vale o que construímos? Quan-
to valemos nós mesmos? Quanto vale
o que é maior do que nós? Quanto
vale, por exemplo, um Estado? Quan-
to vale Portugal? Quanto vale uma
revolução? Quanto vale, digamos, o
25 de Abril? Muito sobre o 25 de Abril
pode ser dito. E de muitas formas,
umas mais arrebatadas do que ou-
tras. E quanto mais simplificas, mais
arrebatadas.”

O vogal do CDS/PP traçou as suas
considerações sobre os ecos do 25 de
Abril, desde a democratização (“que
nos foi proposta estava subordinada a
um rumo: o socialismo; foi esta demo-
cratização que se propôs a dar espaço
a um determinado quadrante político
português para que este se assumisse

como detentor e executor único do
poder em Portugal, alegadamente em
nome do povo), e o desenvolvimento
“desde que se não olhe aos resulta-
dos; foi este desenvolvimento que
castrou um progresso económico mais
acelerado e produtivo em anos vin-
douros” até à descolonização (“o luso-
tropicalismo e a descolonização são
temas que ainda hoje causam muitas
celeumas e controvérsias; não fize-
mos as pazes com o passado, estamos
em guerra com o presente e já ofere-
cemos uma bofetada de luva branca
ao futuro.”

André Levi Ferreira voltou a ques-
tionar: “E, então, quanto vale o 25 de
Abril? Vale, rigorosamente, quanto
conseguirmos que valha. Vale o que
com Abril conseguirmos conquistar.
Vale pelos trilhos que abre em direc-
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O segredo
Entendeu a Assembleia da Repú-

blica constituir uma Comissão de In-
quérito para investigar se José Sócrates
mentiu ou não no Parlamento, quan-
do afirmou nada saber sobre o negó-
cio da compra  da TVI pela PT e se o
governo teve ou não intervenção na
respectiva operação.

Ora como o PM, depois de ter
negado em sessão da Assembleia,
acabou posteriormente por afirmar
que não sabia formalmente, está mais
que esclarecido que sabia mesmo, ou
seja informalmente, e que, portanto,
mentiu aos deputados.

Decorre assim que os deputados
andam a gastar o seu dispendioso
tempo para provar o que está mais do
que provado.

Mas, o que é mais espantoso, é
que se defenda que o governo nada
sabia, quando é perfeitamente conhe-
cida e confirmada pelos próprios, a
grande amizade e intimidade do PM e
de outros membros do governo, o
então ministro da tutela Mário Lino
incluído, com administradores da TVI,
nomeadamente com o inenarrável
jovem, mas já rico, e também arguido,
Rui Pedro Soares.

É que, conhecidos os inúmeros
encontros havidos, informais é claro,

para jantares, para tomar um
cafezinho, para beber um copo, etc,
etc., o que verdadeiramente se pas-
sou é que os ditos senhores da PT e
do Governo quando se encontravam
para confraternizar, falavam de tudo,
menos do negócio da TVI. Ou seja,
falavam de futebol, da familia, de
bons restaurantes, de boa comidi-
nha, de bons vinhos, de bons auto-
móveis, etc, etc. O que não falavam
de certeza era de “gajas boas” e, é
claro, do negócio da TVI.

Concluindo, os administradores
da PT fizeram um pacto de silêncio e
combinaram entre eles, e em surdi-
na: “Atenção, vamos comprar a TVI,
correr com a Manuela Moura Guedes,
mas não vamos dizer nada ao
Sócrates, nem aos ministros! Vai ser
uma surpresa!”

Só pode ter sido assim! É que
teve que ser tudo muito bem combi-
nado para funcionar tão bem, de
modo que os nossos governantes
nem sequer tivessem a mais leve
suspeita do que se andava a passar.

Assim, o que deve ser apreciada,
e até elogiada, é a enorme capacida-
de dos administradores da PT de
guardarem segredo. Se calhar, essa
é até a principal razão para serem
tão bem remunerados.

E naturalmente que também
guardaram segredo da “negociata”
do Taguspark com o Figo. Aposto
que ninguém sabia de nada, a come-
çar por Sócrates que, ao fim ao
cabo, sabe tão pouco que não nos
podemos admirar que também não
saiba governar.

Bem, mas verdadeiramente e
sem ironias, o que incomoda mesmo
é considerar-se como dado adquiri-
do que o povão é parvo! A bem dizer,
tem que ser mesmo muito parvo
para engolir e digerir tanta falta de
decoro!

OPINIÃO

CRÓNICAS DO
IMPREVISTO

Napoleão Guerra

Alternância de poder
– regra de ouro
da democracia

“As portas que Abril abriu
nunca mais ninguém as fecha”

(excerto de poema de Ary dos Santos)

Ainda a propósito do 25 de Abril
(sempre!), por vezes surgem sinais
de que alguma gente, muita até com
responsabilidades e cargos políticos
de vulto, tem da democracia um con-
ceito de sentido único, o da vitória
eleitoral.

É lamentável que passados 36
anos sobre o advento da democracia,
ainda haja pessoas, principalmente
políticos e supostamente verdadeiros
democratas, que não sabendo perder,
não aceitam de bom grado a derrota,
que procuram justificar com mil e um
subterfúgios, que vão desde o argu-
mento, ridículo, da fraude eleitoral,
como se estivéssemos numa qualquer
república africana subdesenvolvida,
ou ainda sob o jugo salazarista, à
culpabilização de terceiros, mesmo de
correligionários, alijando assim as suas
próprias e exclusivas responsabilida-
des pelos fracassos que apenas ao
povo soberano e livre, em sufrágio
universal, cabe infligir.

Felizmente que após a redentora
revolução dos cravos, os cidadãos
portugueses podem exercer o seu
direito de voto, sem medo da PIDE e
da repressão, que pertencem já a um
passado algo longínquo, mas que
nem por isso deve estar menos pró-
ximo de todos nós, democratas, de
todo um povo sofrido e amordaçado
durante 48 anos, que pelo menos no
exercício dos seus direitos cívicos,
tem desde aquela libertadora data, a
oportunidade de se expressar livre-
mente e escolher aqueles que julga
mais capazes de conduzir os seus
destinos e tornar Portugal cada vez
melhor, mais justo e igualitário.

O respeito pela decisão dos elei-
tores, pela sua vontade, tem de ser
apanágio de todos os democratas,
nomeadamente dos que como tal se
intitulam e o apregoam.

É mais dignificante, embora re-
conheçamos ser mais difícil, saber
perder do que saber ganhar e a
essência da democracia está na re-
gra (de ouro) da alternância, em que
os que ganham hoje podem perder
amanhã e vice-versa. E devem ser os
de maiores responsabilidades políti-
cas, aqueles que eventualmente ocu-
pam cargos que são tão somente,
consequência do regime democráti-
co, que têm a obrigação ética e moral
de dar o exemplo e aceitar com
tolerância e democraticamente, a
vontade soberana do povo, sem des-
culpas de mau perdedor, que não
passam de falácias e, repetimos, do
alijar de responsabilidades próprias.
Tais atitudes são a negação da de-
mocracia, não prestigiam quem as
toma e em nada contribuem para a
sua consolidação, importando antes
confirmá-la no dia a dia, pois
Salazares nunca mais e 25 de Abril
sempre!

ção ao futuro.”
Luís Neto frisou que “o Poder Local

Democrático foi uma das grandes con-
quistas” do 25 de Abril.

“Ao longo destes anos de Poder
Local, pessoas de excepção passaram
pela Praça José Salvador, contribuin-
do todos, de alguma forma, para o
bem-estar dos seus concidadãos e
para a melhoria global do concelho em
todos os seus domínios. Espinho so-
freu transformações significativas,
como o desenvolvimento da sua coe-
são territorial e social entre as suas
cinco freguesias. Foram criados, si-
multaneamente, equipamentos públi-
cos necessários para a melhoria da
qualidade de vida da população. Ao
longo do Poder Local Autárquico nes-
te concelho, foram inúmeras as infra-
estruturas criadas. Estamos numa
época em que existem oportunidades
que não têm tempo para ser desper-
diçadas.”

O vogal do PS historiou a
requalificação do parque escolar do
Ensino Básico do 1.º Ciclo, “através
dos projectados centros escolares” e
o espaço libertado pelo enterramento
da via-férrea. “Estes darão qualidade
e dignidade, respectivamente, às con-
dições de ensino dos nossos jovens e
ao redimensionamento dos investi-
mentos privados no concelho. Este
investimento público permitirá, estou
certo, potenciar uma melhoria terri-
torial significativa, numa atractividade
turística e competitividade económica
sem precedentes num futuro próxi-
mo.” A requalificação das escolas se-
cundárias Dr. Manuel Gomes de
Almeida e Dr. Manuel Laranjeira, “com
investimentos de mais de vinte mi-
lhões de euros, significa que a moder-
nização dessas infra-estruturas mar-
cará o início de uma nova era na
Educação dw 2.º, 3.º ciclo e Secundá-

rio em Espinho.”
A instalação da Loja do Cidadão de

2.ª Geração “é mais um investimento
do Estado que não deve ser desperdi-
çado, antes visto como uma oportuni-
dade, uma vez que permitirá aos cida-
dãos um acesso mais célere aos vários
serviços da Administração Central,
muitos deles inexistentes no conce-
lho.”

A orla costeira também não foi
esquecida… “O Estado está a investir
mais de dez milhões de euros na
manutenção dos esporões que defen-
dem as nossas praias, um dos nossos
principais ex-libris, onde a erosão se
vai fazendo sentir de uma forma sig-
nificativa e evidente.”

Alexandra Flor Bastos expôs fac-
tos “de que todos nós temos conheci-
mento mas que nem sempre temos
tempo de relembrar ou reflectir”.

No plano nacional, “nunca assisti-
mos a um acumular de atropelamen-
tos tão grande de tais direitos, como
actualmente, violações que imediata-
mente se repercutem na esfera eco-
nómica do país e no seu desenvolvi-
mento; apontamos para a gestão de
empresas públicas com objectivos de
servir interesses do Governo, a manu-
tenção de monopólios e oligopólios na
mão do Estado, a falta de transparên-
cia dos orçamentos de Estado e dos
seus instrumentos económicos, finan-
ceiros, fiscais, a inexistência de con-
cursos públicos na contratação de
quadros nos institutos públicos e em-
presas públicas, que criam um ambi-
ente de suspeição e desacreditar nos
jovens licenciados, de que não existe
espaço para eles, num quadro públi-
co, que premeia o apelido, a cor polí-
tica, que desperdiça a competência e
o saber fazer.”

Por outro lado, “temos um Estado
que acredita que é nas atribuições dos
rendimentos mínimos de inserção que
contribui para o atenuar das desi-

gualdades sociais, esquecendo que a
cada direito deve corresponder uma
obrigação, a cada prestação uma
contraprestação e que o trabalho é
um valor imprescindível para o desen-
volvimento de qualquer sociedade.”

A vogal do PSD aflorou ainda “as
assimetrias populacionais no espaço
territorial, o espaço rural desertificado
e a justiça “onde assistimos a uma
complacência por todos aqueles que
praticam o crime económico, por to-
dos aqueles que desempenham car-
gos políticos e são arguidos ou mesmo
condenados por crimes que facilmen-
te são esquecidos, por todos aqueles
políticos que são suspeitos e não che-
gam sequer a ser constituídos argui-
dos.”

E “por estas razões e por outras
mais” Alexandra Flor Bastos observou
que “cada vez mais sentimos o desin-
teresse do cidadão comum e dos mais
jovens em particular, pela vida pública
como se a democracia fosse um dado
adquirido, e que os seus vícios são a
ela inerentes. Mas se os jovens não se
interessam pela vida pública é porque
os próprios políticos não credibilizaram
a sua intervenção social.”

 “Já dizia Manuel Laranjeira, escri-
tor e poeta da nossa querida terra” –
ainda Alexandra Flor Bastos – “…onde
a caridade existe, não existe o senti-
mento de justiça, exercer a caridade
ou proclama-la como um sentimento
útil e bom, é corromper a noção e o
sentimento da justiça. A justiça não é
calar a miséria, é não a fazer! A cari-
dade, calando a boca da miséria, aba-
fa pela corrupção – a voz de um
direito. Dar esmola seria pagar ao
Homem um pouco do muito a que ele
tem direito e de que o espoliaram.
Dar-lha porém a título de benefício é
pretender cinicamente ou inconscien-
temente, comprar todo o direito à vida
por uma migalha de fome.”

Lúcio Alberto

“A crise de valores democráticos não fica pelo

Estado central, ela é também visível

e sentida ao nível do Estado local, é com muita

dificuldade que uma nova mudança de gestão

municipal se faz e impõe, se derrubam barreiras,

se constroem equipas de trabalho. O desafio é

árduo, num quadro de competências alargado,

mas tudo se alcança, com trabalho,

honestidade, humildade e competência.

O nosso município é o exemplo do fruto da

mudança, da participação de muitos jovens na

vida política que cresceram com

os valores da democracia mas que estão

conscientes de que existe um projecto exigente –

a ambição de um futuro melhor.”
– Alexandra Flor Bastos (PSD

“Assistimos a um desalento na
sociedade que leva muitas
portuguesas e portugueses a
alhearem-se da vida política e
cívica. Na verdade, não é fácil
aceitar ver ideais e valores
ultrapassados por orientações
de facilitismo, de falta de
transparência e injustiça, pouca
sensibilidade para os problemas
sociais e  agravamento das
condições de trabalho, saúde e
educação.”

– Maria do Céu Reis
(Bloco de Esquerda)

“Há entre os jovens

portugueses algum / bastante

desconhecimento sobre o

significado e a importância

da Revolução de Abril.

Mas, de quem será a culpa?

Este alheamento resulta

fundamentalmente

da sucessiva desvalorização

que o assunto teve ao longo

dos anos no ensino.”

– Carlos Humberto Cruz

(CDU)

“Vozes e gentes dir-nos-ão que
Abril é Revolução. Vozes e
gentes dir-nos-ão que Abril é
Evolução. O que eu digo
do alto da minha portugalidade
de 19 anos é que Abril só
pode ser evolução. Porque se
for Revolução, perpetuamente
Revolução, se valer por si
mesmo, se se tiver como
próprio objecto, então
foi uma brincadeira
de mau gosto. Fazer uma
revolução pela própria
revolução é brincar às pistolas
e aos estadistas.
É embrutecimento, é
revanchismo,
é complexo de casta.”
– André Levi Ferreira (CDS/PP)

“Vivemos num Estado de Direito, onde a
separação de poderes é clara e
deve ser inequívoca. Assistimos em Portugal
uma autêntica caça às bruxas
e uma esquizofrenia inaceitável. Tudo é posto
em causa, vivem-se tempos propícios à
irresponsabilidade, aos protestos permanentes,
à guerrilha institucional e à informação
excessiva, leviana e pouco ética. A liberdade
humana (pode chamar-se assim porque é de
carácter racional e, logo, exclusiva dos homens)
reside em se poder dizer sim ou não, quero ou
não quero. O exercício da liberdade exige
reflexão e tempo. Esse, por sua vez,
permite-nos perceber que será sempre
o melhor conselheiro.”

– Luís Neto (PS)
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OPINIÃO
PONTOS
DE VISTA

Maria Fernanda Barroca

Dia da Mãe
no primeiro
domingo de Maio

As celebrações do Dia da Mãe
remontam à Grécia Antiga, e em hon-
ra de Mãe eram dedicadas a Cybele, a
Mãe dos Deuses romanos; as
cerimónias começaram cerca de 250
anos antes do nascimento de Cristo.
São, por isso, cerimónias pagãs.

Será que entre nós estas celebra-
ções não vão tendo também um cu-
nho, não digo pagão, mas simples-
mente consumista? É ver as montras
dos estabelecimentos comerciais apos-
tados em seduzir os filhos e filhas para
comprar qualquer prenda para ofere-
cer à Mãe. Está bem, mas não pode-
mos ficar por aqui.

O Dia da Mãe, deve ser comemo-
rado como um hino à Maternidade,
tão maltratada e manuseada na nossa
actual civilização. Basta ver o número

crescente de partos de gémeos múlti-
plos (oito e cinco ultimamente notici-
ados) e que não são senão o produto
de fecundações “in vitro” usando mais
do que um óvulo. Há bem poucos dias,
ouvi, numa conversa, uma enfermeira
afirmar que o uso de vários óvulos se
deve a fins económicos – como o
processo de fecundação e a implanta-
ção no útero de uma mãe de aluguer
é muito caro, os médicos jogam pelo
seguro e procedem à manipulação de
vários para garantirem o sucesso. Por
vezes o resultado é o que vemos –
nascem vários bebés. Ainda não apren-
deram que com a Natureza não se
brinca impunemente! E com Materni-
dade também não se deve brincar. A
fecundação “in vitro”, moralmente ilí-
cita, é usada levianamente e as clíni-

cas de fertilidade proliferam a olhos
vistos, levantando inúmeros e justifi-
cados problemas.

Nos Estados Unidos, a comemora-
ção de um dia dedicado às mães foi
sugerido pela primeira vez, em 1872,
por Júlia Ward Howe e algumas
apoiantes, que assim quiseram lutar
contra a guerra e dedicar um dia à Paz.
Porém é mais comum atribuir a ideia
a Anna Jarvis, em 1904, quando a sua
mãe morreu. A ideia de Anna Jarvis
era tornar este dia festivo, com pala-
vras, prendas, actos de afecto e tudo
que pudesse trazer felicidade às Mães,
pela mão dos filhos.

Entre nós durante muitos anos o
Dia da Mãe era comemorado a 8 de
Dezembro, dia da Solenidade da
Imaculada Conceição de Nossa Se-

Será que entre nós estas
celebrações não vão tendo
também um cunho, não digo
pagão, mas simplesmente
consumista? É ver as montras
dos estabelecimentos
comerciais apostados em
seduzir os filhos e filhas para
comprar qualquer prenda para
oferecer à Mãe. Está bem, mas
não podemos ficar por aqui.

nhora. O facto estava a postergar a
Solenidade da Imaculada Conceição
e assim foi resolvido mudar a data
para o Primeiro Domingo de Maio,
mês dedicado a Nossa Senhora a
mais excelsa de todas as Mães, por
ter sido a Mãe de Jesus.

Guerra colonial
e 25 de Abril de 1974
em debate
na biblioteca da Escola
Domingos Capela

No âmbito das comemorações do
36.º aniversário da Revolução do 25
de Abril, teve lugar na biblioteca da
Escola Básica e Secundária Domingos
Capela, na quinta-feira, um debate
sobre a guerra colonial e o 25 de Abril
de 1974.

Organizada pelo grupo de História
em colaboração como Departamento
de Ciências Sociais e Humanas, a
iniciativa contou com a participação
de três ex-combatentes na guerra do
Ultramar.

Assim, pretendeu-se “sensibilizar
os alunos para a importância do con-
flito militar na desagregação do regi-
me ditatorial vigente no nosso país até
à madrugada do dia “inicial inteiro e
limpo”, como tão bem o caracterizou
Sophia de Mello Breyner Andresen.

Um mês depois de terem aju-
dado a limpar a praia dos pesca-
dores, em Silvalde, um grupo de
utentes da Cerciespinho visitou o
jornal Defesa de Espinho, no
âmbito do projecto educativo (do
ensino obrigatório) e aprendiza-
gem da Língua Portuguesa.

Sob a orientação da professo-
ra Ana Clara Correia, os jovens
Paula Patrícia, José Tiago, Caroli-
na, Roberto e Isabel encetaram
na manhã de quinta-feira uma vi-
sita ao jornal Defesa de Espi-
nho, com uma retrospectiva da
actividade da comunicação social
e o enquadramento com a actual
conjuntura, nomeadamente a da
imprensa regional.

Isabel, Roberto, Carolina, José
Tiago e Paula Patrícia tiveram ain-
da o ensejo de serem os primeiros
leitores da pretérita edição, cujos
exemplares tinham acabado de
chegar da gráfica.

Entretanto, em Silvalde, os
utentes da Cerciespinho tinham
empreendido, com entusiasmo, a
tarefa de ajudar a limpar a praia,
mesmo junto às embarcações dos
pescadores.

Foi com imensa dedicação e
empenho que cumpriram a mis-

E limpam a praia dos pescadores em Silvalde

Utentes da Cerciespinho visitam Defesa de Espinho
são a que se propuseram: ajudar
a preservar o ambiente e contri-
buir para uma praia mais limpa.

“Quem por lá passava pôde
observar estes cidadãos a reco-
lherem o lixo que se encontrava
não só na praia, mas sobretudo
junto às embarcações utilizadas
diariamente pelos pescadores.”

Os objectos encontrados eram
muitos e variados: garrafas de
vidro e de plástico, sapatos, tam-
pas, sacos, redes, cordas, arma-
dilhas para pescar polvo, peças de
roupa, guarda-chuvas e guarda-
sóis, … etc. “O tempo foi escasso
para tão grandiosa tarefa, mas
fica a promessa… A missão vai
continuar, pois estes cidadãos não
querem ficar de braços cruzados a
ver a degradação do nosso ambi-
ente e a poluição a alastrar-se no
nosso belo e importante mar.”

Esta iniciativa foi realizada no
âmbito do projecto educativo apro-
vado na Cerciespinho para o ano
lectivo 2009/2010, cujo lema é
“Mexe-te pela Saúde”, organizada
pela área educativa da instituição,
cujo subtema se intitula “Mexe-te
pelos Oceanos”.

Sumariamente, “tem por prin-
cipais finalidades educar para a
protecção do meio ambiente, de
uma forma dinâmica e activa, de
forma a estimular, também, hábi-
tos saudáveis de exercício físico
em contacto directo com a Natu-
reza.”

E acresce a sugestão (cívica e
educativa) dos jovens utentes da
Cerciespinho:

“Não deite lixo para o mar;
Não polua as praias e a zona

costeira;
Não descarregue detritos com

substâncias perigosas (exemplos:
óleos e detergentes);

Separe  sempre o  l i xo  no
ecoponto;

Não pesque peixes ainda jo-
vens (se o fizer, deve devolvê-los
ao mar, para crescerem);

Respeite as leis da pesca (use
sempre as malhas de rede apro-
priadas);

Não faça uma pesca excessiva,
de modo a garantir a vida das
gerações futuras;

Ajude os animais marinhos que
vir em perigo (aves, peixes ou
mamíferos);

Não pesque animais marinhos
em vias de extinção (golfinhos,
tartarugas, tubarões, corvos ma-
rinhos, etc.)

Seja um amigo do ambiente!”
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seus conhecimentos, mas também
com o propósito de elucidar a popu-
lação para a complexidade desta
área científica.

“As pessoas pensam que é tudo
como a série televisiva CSI, no entan-
to, a resolução de um crime é um
processo mais demorado e minucioso
que na maior parte das vezes não se
chega a nenhuma conclusão”, obser-

va Tânia Silva.
A palestra do professor catedráti-

co Pinto da Costa foi calendarizada
para 26 de Maio, pelas 15 horas, num
anfiteatro a inaugurar na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Gomes de Almeida
e os temas a desenvolver serão a
“importância da Medicina Legal na
resolução de um crime” e ”o crime em
Portugal”

“É com grande orgulho que vamos
receber uma personalidade destas na
nossa escola”, realça Sara Silva.

Para dois dias antes está agendada
a palestra do agente policial Fernando
Simões, às 12 horas e igualmente na
Escola Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, com os painéis temáticos
o “mundo real vs mundo CSI”, as
“etapas resolução de um crime” e

“Hoje vivemos numa
sociedade onde é proibido
proibir e onde as punições são
pouco ou nada dissuasoras.
Assim, os culpados acabam por
ser as próprias vítimas
e não os agressores, porque
para estes encontram-se
sempre desculpas. Para onde
caminhamos?”

“O ser humano é, em si
mesmo, violento e agressivo
e só a aquisição dos valores
humanos e morais,
a par das normas
e da justiça e punições,
lhe condicionam os
comportamentos
desviantes e essa mesma
natureza animal.”

gerarem resultados medíocres, como
comprovam os indicadores internaci-
onais, para além destes tristes factos
como o de Mirandela e tantos outros,
que não param de suceder por esse
país fora.

O acto daquele menino trans-
montano, “tocou-me no coração”,
como todos os dias me tocam os actos
de violência de que tenho conheci-
mento pelos jornais, mas este senti-
mento pode ainda ser mais forte se
nós próprios já tivermos sido também
vítimas de actos de violência, porque
apodera-se de nós uma sensação de
dor e revolta. Com a idade daquele
menino, eu próprio fui vítima dum
acto violento perpetrado por um jo-
vem da mesma idade ou um pouco
mais velho do que eu, com quem me
cruzei, numa rua movimentada da
cidade de Lisboa e cujas consequência
só por milagre não foram mais graves
para mim próprio. Nunca mais soube
do agressor, que foi levado para a
esquadra de polícia, mas nessa época
havia várias formas de justiça que,
sejamos realistas e sem falsos saudo-
sismos, condicionavam (ou impedi-
am) muitos actos de violência. Hoje
vivemos numa sociedade onde “é proi-
bido proibir” e onde as “punições” são
pouco ou nada dissuasoras. Assim, os
“culpados” acabam por ser as próprias
vítimas e não os agressores, porque
para estes encontram-se sempre des-
culpas. Para onde caminhamos?

Há tempos, fui vítima de uma
agressão física, com o objectivo de
roubo, praticada por quatro jovens,
com cerca de 14/15 anos de idade.
Ainda hoje “sinto” aquele murro na

cabeça traiçoeiro e pelas costas,
que, desequilibrado, poderia ter tido
consequência piores para mim ao
cair desamparado no chão. Temi
“morrer”, não pelas perdas materi-
ais e da violência física, mas mais
pela “agressão” moral ou de efeitos
psicológicos, se assim lhe quiser-
mos chamar, porque a minha saúde
me faz correr riscos. Por isso, con-
tinuo a ter medo deste tipo de
situações, porque não sei como
“aguentará” o meu coração.

OPINIÃO

CRÓNICA
 DE LISBOA

Serafim Marques

A violência
juvenil

Bullying – acção continuada de
pessoa má, prepotente, aterroriza-
dora, etc.

Recentemente, o país ficou em
“estado de choque”, mas nada que
uma qualquer telenovela ou um jogo
de futebol não anestesie de imedia-
to, com a notícia do acto extremo do
jovem (ainda criança nos seus doze
anos) Leandro, o estudantes de
Mirandela que se lançou às águas
geladas do rio Tua, e que nem o frio
agreste e o facto de se ter previa-
mente despido foi mais forte e
dissuasor do que o “gelo” que sen-
tiria na sua alma, cansado que esta-
va e andava das agressões físicas e
psicológicas e dos maus tratos (ac-
ções estas designadas por “bullying”)
dalguns colegas das mesma escola.
Aquele menino desapareceu e até
hoje nem o seu corpo inerte emer-
giu das águas do rio, porque a sua

alma essa terá ido direitinha para o
lugar onde “repousam os mártires e
os santos” (para aqueles que acredi-
tam na vida do Além).

Este e muito outros exemplos que
vão sendo relatados pela imprensa
demonstram-nos, se necessário fos-
se, que as crianças e os jovens não são
assim tão “puros” nos seus actos e
atitudes, pois em muitos deles pre-
nunciam já a “génese” dum carácter
agressivo e violento. Não foram os
assassinos e criminosos também eles
crianças? Obviamente que sempre
houve violência, pois o ser humano é,
em si mesmo, violento e agressivo e
só a aquisição dos valores humanos e
morais, a par das normas e da justiça
e punições, lhe condicionam os com-
portamentos “desviantes” e essa mes-
ma “natureza animal”. Mas será que
os valores e a educação que (não)
estamos a transmitir às crianças e aos
jovens não potenciam situações como
estas? Qual o papel da família e das
demais instituições com responsabili-
dades na educação e formação das
crianças e dos jovens e também dos
adultos? Será que a sociedade está de
tal modo doente que não cumpre o
seu papel e permite actos de violência
sobre os mais fracos, porque todos os
dias eles se verificam sobre crianças e
também mulheres? Crimes horroro-
sos como violações e pedofilia fazem
parte dos relatos diários dos jornais,
agora a par dos assaltos extremamen-
te violentos e com frequentes homicí-
dios.

Que exemplos, educação e exi-
gências temos para com as crianças,
jovens e também adultos, de modo a

prevenir os crimes e a criar uma soci-
edade mais fraterna, mais solidária e
em cujo seio não seja perigoso viver?

Paradoxalmente, enquanto a me-
dicina se esforça e se desenvolve para
nos salvar e prolongar a vida, com
resultados visíveis e confirmados pela
longevidade e qualidade de vida actu-
al, esta, a nossa vida, está cada vez
mais ameaçada por um “vírus” que
grassa nas sociedades modernas. Hoje,
mata-se um ser humano para lhe
roubar meia dúzia de euros e que nem
tudo é justificável pela crise económi-
ca, mas sim por uma crise mais pro-
funda e que, essa sim, é de recupera-
ção mais difícil, porque todos os agen-
tes com responsabilidades no “estado
actual das coisas” fazem como Pilatos,
lavando daí as suas mãos.

As causas da morte daquele jo-
vem estão a ser imputadas à escola
que ele frequentava, porque não terá
agido em conformidade, mas será que
com o estado de indisciplina reinante
na sociedade e a perda de autoridade
(educativa) das escolas estes proble-
mas serão evitáveis e resolúveis ape-
nas no espaço deste tipo de institui-
ções? A educação tem vivido ao longo
destes mais de trinta anos de demo-
cracia de equívocos e indefinições,
pelo que a instituição escola e os seus
agentes acabam também por serem
vítimas, como vamos tendo conheci-
mento de muitas tristes notícias
(vitimizando alunos, professores e
auxiliares educativos) pelo que a edu-
cação é uma tarefa de todos e de
todas as instituições, sob pena dos
nossos impostos gastos (e que não
são assim tão poucos) na educação

Na “semana aberta” da Escola
Secundária Dr. Manuel Gomes
de Almeida, “na qual as turmas
apresentam projectos
desenvolvidos ao longo
do ano lectivo”, seis alunas
vão organizar duas palestras
com Pinto da Costa (médico
legista e professor catedrático)
e Fernando Simões (agente da
Policia – Técnica – de Espinho).

Ana Sofia Fonseca, Catarina Va-
lente, Filipa Gomes, Mariana Costa,
Sara Pinto e Tânia Silva, do 12.º ano
do curso Cientifico-Humanístico Ci-
ências e Tecnologias, escolheram,
no âmbito da disciplina de área de
projecto, o tema “Ciências Foren-
ses” com o objectivo de alargar os

“demonstração de recolha de eviden-
cias”.

“Penso que é bastante interessan-
te esta palestra, porque vai-nos mos-
trar a realidade da resolução de um
crime no nosso país, bem como o que
vimos em series como CSI é ficção”,
considera Mariana Costa.

Lúcio Alberto

Iniciativa de seis alunas da Escola Secundária Dr. Manuel Gomes de Almeida

Sara Pinto, Ana Fonseca, Mariana Costa, Catarina Valente, Filipa Gomes e Tânia Silva

“Ciências
Forenses”
com Pinto
da Costa
e Fernando
Simões
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No âmbito do Tucátulá, fes-
tival de iniciativa camarária, a
Orquestra de Jazz da Escola
Profissional de Música de Espi-
nho irá realizar um concerto às
21.30 horas de sexta-feira, no
Auditório de Espinho, com bi-
lhetes a dois euros.

O jazz, sendo uma das lin-
guagens musicais mais repre-
sentativas do século XX, é tam-
bém aquela que assume crité-
rios estéticos, estilísticos e for-
mais mais amplos. Como tal,
mesmo estando omnipresente
no nosso quotidiano, o jazz
não é facilmente identificável
e sob o rótulo de intelectual-
mente inacessível é muitas
vezes dispensado de aceita-
ção. No entanto, serão muito
poucos aqueles que resistirão
a bater o pé quando escutam
o swing de Basie, menos ain-
da aqueles que não partilham
a alegria explosiva de uma
parada à moda de New Orleans
ou mesmo os que reprimem
um suspiro no final de um dos
solos inflamados de Parker.

Tucátulá no Auditório com Orquestra de Jazz da Escola Profissional de Música de Espinho

Na Banda União Musical Paramense

Tendo como regente o professor
Manuel Silva, homem sábio e conhe-
cedor de como se conduz uma equipa
musical, iniciou a Banda União Musical
Paramense o concerto com uma obra
denominada “António Nogueira”, do
compositor Ilídio Costa, seguida da
“Marcha Eslava”, de Peter Tchaikovsky.

E assim foi a Banda União Musical
Paramense apresentando (em casa) o
seu reportório, logo seguido da obra
“Pacis Valley”, de Bem Heamhouts, e
de “Variants On Na English Hymn
Tune”, de Filip Sparke. E continuou na
segunda parte do concerto com “The
Cream Of Clapton”, de Ron Sebregt, e
“God Save The Queen”, do composi-
tor português Carlos Marques.

Terminou a Banda União Musical
Paramense, a noite musical, com uma
rapsódia de temas alusivos á revolu-
ção dos cravos, com o nome de
“Nostomania – Temas de Abril”, do
compositor português Hugo Lopes,
que fez com que os presentes acom-
panhassem com palmas os sucessivos
temas conhecidos por grande maio-
ria.

Antes de terminar o concerto o
presidente da Direcção da Banda União
Musical Paramense agradeceu “a pre-
sença de todos”, dizendo que “é es-

tando presente, que se reconhece o
trabalho quase diário que se vai fazen-
do em prol da juventude paramense.”

Manuel Dias destacou a presença
dos elementos dos órgãos sociais da
Banda União Musical Paramense, do
presidente da Assembleia de Fregue-
sia e da adjunta do presidente da
Câmara Municipal de Espinho, Leonor
Fonseca.

Manuel Dias revelou ainda que
“recentemente a Direcção tinha me-
lhorado as condições do piso do
palco do salão, estando este agora
como novo”, e apelou aos presen-
tes para a sua colaboração no novo
desafio a que foi dado o nome de
“Missão Estante”, que consiste na
compra de um conjunto novo de
estantes para a banda. Manuel Dias
afirmou que estava “certo” que os
paramenses “mais uma vez” iam
responder positivamente a mais um
pedido da Direcção, destacando “a
generosidade nos momentos certos
do povo de Paramos.”

No final, todos conviveram numa
noite de índole cultural em Paramos,
proporcionada pela colectividade mais
antiga da freguesia, ficando a pro-
messa que outras semelhantes se
seguirão.

Integrado nas comemorações dos 36 anos do 25 de Abril,

organizadas pela Junta de Freguesia de Paramos,

em colaboração com as colectividades, realizou a

Banda União Musical Paramense mais um concerto

memorável, que deliciou todos os presente e foram muitos,

que encheram por completo o seu salão de festas.

Noite de espectáculo
(e cultura)

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Artes decorativas do Centro Comunitário
da Ponte de Anta da Cerciespinho na Tuna

O Centro Comunitário da Ponte de Anta da Cerciespinho
inaugura às 21.30 horas de amanhã, na Tuna de Anta, uma
exposição do respectivo clube de artes decorativas.

A mostra estará patente no sábado, das 10 às 12.30 horas
e das 14.30 às 18 horas, e no domingo, das 9.30 às 12.30 horas.

Angariação de fundos para a obra
da Associação Social e Desenvolvimento
da Vila de Anta

Está agendado para as 20 horas de 15 de Maio, no Centro
Social Luso Venezolano, um jantar de convívio para a angariação
de fundos visando a construção da primeira fase da obra da
Associação Social e Desenvolvimento da Vila de Anta. Cada
inscrição foi estipulada em vinte “primaveras” (leia-se euros).

“Volver – A noite como ela era…”
com receita para a Cerciespinho

“Volver – A noite como ela era…” é a festa que irá ter lugar
no sábado à noite na Discoteca Freesound, em Nogueira da
Regedoura. Trata-se de uma iniciativa de um grupo de
espinhenses, que tem como objectivo, para além de recordar
alguns dos melhores momentos de outros tempos, a angariação
de fundos para a Cerciespinho, uma vez que parte da receita
irá reverter a favor desta instituição.
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Autocarro gratuito para apoio dos adeptos
aos tigres do voleibol

Todos ao pavilhão da Luz!
Depois de uma brilhante vitória

sob o Benfica, este domingo, por 3-
0, a equipa de voleibol sénior mas-
culina do Sporting Clube de Espinho
vai jogar o quarto encontro com os
encarnados, no domingo, às 17
horas, no pavilhão da Luz, em Lis-
boa. Este encontro será decisivo, já
que os espinhenses não o poderão
perder, sob pena de o título de
voleibol da A1 masculina ser dos

benfiquistas.
Por isto, o Sporting Clube de

Espinho, com o apoio da Câmara
Municipal de Espinho, irá dis-
ponibilizar transporte gratuito para
a capital, aos adeptos do Sporting
Clube de Espinho para apoio aos
tigres. Os espinhenses adeptos te-
rão, apenas, de comprar o bilhete
de entrada no jogo, que terá o
preço de seis euros.

Recorde-se que o Sporting Clu-
be de Espinho perdeu os dois pri-
meiros jogos deste ‘Play-off’ de
apuramento do campeão nacional e
que no pavilhão dos benfiquistas,
no segundo jogo, estiveram a ven-
cer por 2-0, vindo a perder na ne-
gra. No último jogo, no domingo,
em Espinho, os tigres estiveram
irrepreensíveis.

Manuel Proença

Tigres têm de vencer na Luz para jogar “final” em Espinho

Voleibol
de
emoções
No Dia da Liberdade,
o Sporting de Espinho
recebeu o Benfica para o
terceiro jogo da final de voleibol
da Divisão A1. Ao contrário do
que aconteceu na primeira
partida, que foi jogada
na Nave, a de domingo
decorreu no velhinho
Pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior. Os tigres
estiveram imparáveis
e parecia impossível que,
perante tal Benfica,
o Sporting de Espinho estivesse
a perder por 2-0 em jogos.

Três sets sem qualquer resposta.
Foi esta a história do jogo que, apesar
de poder ter sido decisivo (caso o
Benfica vencesse já era campeão),
colocou a equipa da casa bem lá em
cima e a de Lisboa… lá em baixo.

O jogo começou de forma equili-
brada e, até meio do set as duas
equipas avançaram taco-a-taco no
marcador.

O bloco e o serviço “em andori-
nha” do Sporting de Espinho estavam
a dar frutos e desde cedo se percebeu
que os tigres não queriam entregar o
campeonato facilmente.

A equipa da casa aproveitou bas-
tante bem os sucessivos erros do
libero da equipa adversária e acabou
por chegar aos vinte pontos com uma
diferença de quatro. Foi nesta altura
que Aldazabal “explodiu” e não parou
de fazer pontos, mostrando muita
sabedoria no jogo de ataque com o
bloco.

Aqueles pontos que fazem todas
as bancadas colocarem-se de pé, de-
ram muita força aos jogadores do
Sporting de Espinho, como aconteceu
aos 21-16, quando Fabrício Silva fez
um bloco “de cima a baixo” 1x1.

Até aos 25, valeram as recepções
perfeitas de Hugo Ribeiro, que deixa-
ram Miguel Maia fazer tudo o que
queria com o seu ataque.

No segundo set, os tigres galga-
ram e deixaram desde cedo o Benfica
muito para trás. O set chegou a estar
20-12 e o Benfica não conseguiu rea-
gir ao óptimo serviço tigre e ao bloco
imparável dos seus centrais.

Bruno Gonçalves entrou para in-
verter a formação e permitir ao
Sporting de Espinho ficar com três
atacantes na frente e ainda fez um
óptimo passe para a saída. Jonatas
Nascimento atacou quase sem bloco e
fez ponto.

No último set até Miguel Maia fez
um pontuou em ataque na zona qua-
tro. O Sporting de Espinho não vacilou
de forma nenhum e, mais uma vez,
Aldazabal esteve incrível a fechar as
jogadas e Fabrício Silva ainda voltou a
fazer um ponto sozinho no bloco.

No domingo jogar-se-á, em Lis-
boa, às 17 horas, o quarto jogo. Caso
os tigres vençam, a grande final será
na próxima semana, em Espinho.

Depois desta terceira partida do
play-off ter sido antecedida por muita
polémica por parte do Benfica devido
ao facto de não se realizar na Nave
Desportiva Polivalente, como a pri-
meira,

José Jardim, técnico dos encarna-

dos, mostrou-se muito indignado e
irritado, questionando: “Porque é que
jogamos o primeiro jogo na Nave e
não jogamos aqui??? Porquê? Porque
é que eles jogaram a fase final do ano
passado contra o Guimarães na Nave
e não jogaram aqui??? Porquê? E
como é que é possível chegarmos aos
jogos mais importante e nem campa-
inha haver no banco?”

O jornal Defesa de Espinho ain-
da chegou a perguntar ao treinador
do Benfica se a sua equipa joga pior no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior do que na Nave, mas este
respondeu dizendo que “o Benfica já
perdeu e já ganhou neste pavilhão e já
perdeu e já ganhou na Nave”.

Quanto ao jogo, José Jardim fez
questão de separar “as águas” e refe-
riu que “a questão do pavilhão não
tem nada a ver com o jogo: a história
do jogo é que uma equipa jogou muito
bem e a outra muito mal”. Admitiu que
“o Espinho mereceu ganhar porque
fez uma grande exibição” e confessou
que o Benfica esteve “muito mal a
todos os níveis”.

Do noutro lado, Francisco Fidalgo
estava muito satisfeito com a presta-
ção dos seus jogadores e considerou
que a vitória se conseguiu muito com
base “no poder de contrariar o ataque
e o bloco do Benfica”. Essa estratégia
só foi possível graças a “um bom
serviço associado a uma boa monta-
gem do bloco (que esteve muitíssimo
bem)”.

Para o espinhense, “por vezes é
verdade que quem serve melhor ven-
ce o jogo e quem recebe pior perde-o
mas isso é particularmente verdade
no jogo do Sporting de Espinho contra
o do Benfica, pelas suas característi-
cas”. Isto é explicável porque “contra
o Benfica é preciso servir bem para
retirar oportunidades de ataque aos
jogadores do meio e para se chegar a
tempo ao bloco”.

Mais uma vez, quanto à polémica
do pavilhão, Francisco Fidalgo demar-
cou que “essa é uma questão menor”
e nem sequer a comentou. O seu
único desejo em relação aos adeptos
e ao pavilhão “era que toda a gente
estivesse confortavelmente a assistir
ao jogo e quer os apoiantes do Sporting
de Espinho quer os do Benfica estive-
ram”. Como nenhum adepto dos en-
carnados ficou retido no exterior do
pavilhão por não haver espaço, o
técnico espinhense deixou uma men-
sagem ao adversário: o Benfica pode
trazer quem quiser, há lugar para
todos. Assim, como aqui os nossos
adeptos ficam mais perto de nós, os
deles também ficarão”.

Sporting de Espinho, 3
Benfica, 0

Jogo no Pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

·—�Árbitros: Arnaldo Rocha (AV
Porto) e Lídio Ferreira (AV Lisboa).

Parciais: 25-20 (29’), 25-17 (28’) e
25-21 (28).

Sporting de Espinho – Miguel
Maia (6 pontos), Flávio Cruz (11),
Fabrício Silva (8), Tomás Aldazabal
(16), Roberto Reis (5) e Jonatas Nas-
cimento (13) – seis inicial; Hugo Ribei-
ro (libero), Rafael Kager, Roberto David
(1), Bruno Gonçalves, Rui Moreira e
Felipe Pinto.

Treinador: Francisco Fidalgo.
Benfica – Paulo Renan (1 pon-

tos), Roberto Tarr (8), Gustavo Weber
(4), Pedro Dornelas (8), Reidel Toiran
(3) e Fábio Jardel (5) – seis inicial;
Alfred Reft (libero), João Magalhães,
Pedro Fiúza (1), Nicholas Cundy (5),
Valdir Reis e Flávio Soares.

Treinador: José Jardim.

Rita Belinha

Fotos RB

Foto VÍTOR LANCHA
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Oporto
Golf Club
– uma centena
e duas décadas

Manuel Agrellos é o actual

presidente da Direcção da

Federação Portuguesa

de Golfe. Em entrevista ao

jornal Defesa de Espinho,

Manuel Agrellos tece os

mais rasgados elogios ao

Oporto Golf Club e recorda

algumas das mais importantes

figuras do clube e que

marcaram a sua história.

Manuel Agrellos (sócio de

mérito do Oporto Golf Club)

afirma que “o Clube é único”

e que “é dotado de uma

história ímpar”.

– Como vê a Federação Portu-
guesa de Golfe os 120 anos do
Oporto Golf Club?

“Os 120 anos do Oporto Golf
Club são também um importante
marco para a Federação Portu-
guesa de Golfe (FPG) e para o
golfe Nacional. Na verdade, foi no
Oporto que se iniciou há 120 anos,
com a prática organizada e siste-
mática da modalidade, facto que é
suficientemente marcante para
que se assinale esta efeméride”.

– Qual o contributo deste clu-
be (o mais antigo da Península
Ibérica) para a modalidade?

“Para além de deter o título de
clube mais antigo do País, o Oporto
Golf Club tem um currículo despor-
tivo único. Tem desde sempre uma
escola de jogadores formidável de
onde têm saído dezenas de jogado-
res para as equipas nacionais”.

– Quais os encantos do clube?
“O Clube é único, dotado de

uma história ímpar. Neste aspecto
reside o seu principal encanto.
Depois, é um clube feito ao sentir
dos seus sócios onde as tradições
de golfe, por vezes adaptadas,
ainda se vivem”.

– A actividade anual do Oporto
Golf Club está de acordo com o
que se faz nos outros clubes de
golfe do País?

“Neste aspecto, o Oporto Golf

Manuel Agrellos, presidente
da Federação Portuguesa de Golfe

“Clube feito ao sentir dos seus sócios
onde as tradições de golfe
por vezes adaptadas ainda se vivem”

Club tem vindo a distinguir-se,
não  só  pe la  sua  ac t i v i dade
desportiva intensa, mas também
e sobretudo pela excelente escola
de golfe de que dispõe, que é,
indiscutivelmente, uma referên-
cia nacional.

– Como sócio do Oporto Golf
Club, o que gostaria de ver mais
nele?

“O Oporto Golf Club dispõe de
quase todas as características que,
como sócio, nele gosto de ver”.

– Quais as figuras do clube –
do passado e actuais – que gosta-
ria de destacar?

“É difícil distinguir sem come-
ter injustiças.

Começaria por destacar o seu
fundador, Charles Skefington, na-
turalmente, e depois centenas de
sócios jogadores que, na história
do clube, tanto contribuíram para
o afirmar no panorama do golfe
nacional e europeu.

No entanto, a Direcção presidi-
da por Ricardo Soares que fez as
grandes transformações do campo
e mudanças para as actuais instala-
ções, e as direcções seguintes pre-
sididas por Nuno Carneiro, Jorge
Saraiva, Luís Avides, José Carlos
Agrellos, Francisco Olazabal e actu-
almente o Manuel Violas, imprimi-
ram um novo dinamismo ao clube
sem dúvida notável.

Queria distinguir ainda toda a
equipa que hoje trabalha no Clube,
desde a secretária Fátima Rodrigues,
ao caddie master, Sérgio Correia, e
todos os empregados do restauran-
te, onde se come lindamente.

Mas há sem dúvida persona-
gens que, pelo seu mérito, lealda-
de e dedicação ao Clube ao longo
de muitos anos se tornaram um
símbolo. São eles o Firmino Vina-
gre, hoje reformado e a família
Maganinho, nomeadamente José
Granja, um grande jogador de
golfe e campeão nacional e o
Eduardo Maganinho hoje profissi-
onal do clube”.

– Qual a homenagem que a
Federação Portuguesa de Golfe
gostaria de prestar ao seu filiado
mais antigo?

“Associar-se às comemorações
dos seus 120 anos, afirmando o
Clube como uma referência do
golfe e do desporto nacionais”.

Manuel Proença

ATENÇÃO!!! ESPINHO CENTRO

Trata o próprio • Contactos: 964 177 996 / 969 526 346

VIVENDA NOGUEIRA
ZONA RESIDENCIAL DA BESSADA

A 3 km de Espinho
4 QUARTOS (2 SUITES), COZINHA E
COPA C/ 50M2 ANTIGA PORTUGUESA,
C/ FOGÃO DE SALA, SALA COMUM C/
90M2, AQUECIMENTO CENTRAL, GA-
RAGEM P/ 6 CARROS, CHAGÃO C/ 60M2,
LOGRADOURO, QUINTAL, ÁRVORES

RUA 20, N.º 1297 / 1311
APROVEITE PREÇOS FANTÁSTICOS
T2 (2.º andar - Fracção K) - 134.000 euros

(C/ garagem para 2 carros)

Grandes áreas
Telefone e teremos o prazer da sua visita no local
Visiste andar modelo • Aberto todos os dias

ESPINHO - CENTRO – Junto à Rua 19 ESPINHO - CENTRO – Rua 8 e 25 (frente Estação)
Área 353m2 + Terraços 52m2 + Arrumos 17m2

c/ suite, 3 banhos, salão grande, fogão sala, aquec. central a gás e
eléctrico, cozinha equipada, 1 garagem p/ 2 carros

T3 – 7.º Andar
Virado a sul / nascente e mar – Frente Estação

Totalmente mobilado c/ garagem

ESPINHO - ZONA INDUSTRIAL - ALUGA-SE OU VENDE-SE
Armazém c/ duas frentes – Pé dto. 8 mts. c/ 650m2 + 32m2 de escritório

Espinho ao cimo da Rua 19, frt. Cto. Luso-Venezolano, junto ao IC24, a 5 min. Espinho
T2, p/ habitar, c/ área 95,80m2, lugar garagem – 82.300 euros   •   T3, p/ habitar, c/ área 120,75m2, garagem 25,03m2 – 104.750 euros

ATENÇÃO!!! T2 E T3 ESPINHO ESCRITÓRIO

Com 63m2

Aluga-se
ou vende-se

2.º piso – Edifício S. Pedro
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Alugo

Apartamento
T2
Com

garagem
Rua 26

1.º andar

Tlm. 91 214 64 03

22 734 24 44

Teu marido, filhas, filhos,
genros, noras, netos e

bisnetos nesta passagem
gloriosa do teu

91.º aniversário
- neste teu Outono

da vida - desejam-te as
maiores felicidades,

muitos parabéns e muita
saúde, por mais algum

tempo, aquele que
Deus ainda te quiser dar.

Que Deus te abençoe.

Salvé 28/04/2010

Albertina Pinto de Jesus
(Amélia)

O Estádio Municipal de Grijó foi
inaugurado, no sábado, com pompa e
circunstância, com a presença do pre-
sidente da Câmara Municipal de Vila
Nova de Gaia, Luís Filipe Menezes, o
presidente da Junta de Freguesia de
Grijó, Rogério Tavares entre outros.
Depois de descerrada a placa que
assinalou o acto inaugural, o pároco
de Grijó, António Coelho deu a bênção
a este novo e moderno equipamento
desportivo que irá estar ao serviço da
Associação Desportiva de Grijó.

Na sua intervenção, o presidente
da Câmara de Gaia, Luís Filipe Menezes,
recordou que “Grijó já possui um pa-
vilhão desportivo de altíssima qualida-
de”, que esta “foi das uma primeiras
freguesias a receber o saneamento
público e habitações sociais”. Agora,
Grijó “tem um Estádio para formar
campeões”.

O presidente da Câmara de Gaia
agradeceu “ao povo de Grijó por ser
paciente” em relação ao novo Estádio
Municipal e disse que “a obra fala por si”.

Por fim, Luís Filipe Menezes subli-
nhou o papel de “duas pessoas desta
terra: o presidente da Associação
Desportiva de Grijó, Manuel Gomes e
o presidente da Junta de Freguesia,
Rogério Tavares, que uniram forças,
não obstante de algumas dificulda-
des, e tornaram possível este Estádio
Municipal de Grijó”.

Por sua vez, o presidente da Jun-
ta, Rogério Tavares, disse que “esta
obra acaba de começar. Temos o
campo de futebol de sete para acres-
centar a este magnifico Estádio”, su-
blinhou o autarca. “O povo e as gentes
de Grijó sentem orgulho no presiden-
te da Câmara de Gaia, Filipe Menezes,
que trouxe para Grijó um Estádio

Ao fim de sete anos

Grijó com novo estádio
novinho em folha”, sublinhou Rogério
Tavares.

Por fim, o presidente da Associa-
ção Desportiva de Grijó, Manuel Go-
mes afirmou que “esta grande obra
deve-se fundamentalmente a uma
pessoa: ao presidente da Câmara,

Filipe Menezes, que cumpriu a sua
palavra”. Por isso, Manuel Gomes con-
sidera que ”todos os grijoenses se
sentem orgulhosos deste Estádio. Foi
uma luta constante e de sacrifícios,
mas que valeu a pena.”

Depois, seguiram-se diversas ac-

tividades, até ao final da tarde, entre
as quais uma demonstração de Karaté,
coreografias de dança e um encontro
de futebol, apitado pelo árbitro
portuense, Artur Soares Dias, entre as
velhas guardas da Associação Despor-
tiva de Grijó e uma selecção de Vila

Nova de Gaia onde alinharam João
Vieira Pinto, Fernando Couto, Neno,
Amaral, Nandinho, Folha, João Pedro
Pais (músico/compositor), Rogério
Matias, Joaquim Evangelista, etc.

Manuel Proença

No domingo, das 10 às 18 horas, na Nave
Polivalente, realizar-se-á o I Encontro Indoor
promovido pelo Aero Clube da Costa Verde
(secção de aeromodelismo), com o apoio da
Câmara Municipal de Espinho.

A  i n i c i a t i va  cons i s te  em reun i r
aeromodelistas de vários clubes que terão
a oportunidade de fazer demonstrações
de voo e acrobacias com aeromodelos
telecomandados (aviões/helicópteros).

Adicionalmente irão estar presentes
lojas da especialidade, simuladores de
aeromodelismo com projecção em telas,
exposição de aeromodelos de outras es-
calas e modalidades de forma a dar a
conhecer ao público em geral uma visão
mais realista do que é o aeromodelismo e
assim contribuir para a projecção e divul-

gação deste desporto.
Este desporto, federado tal como tan-

tos outros tem um organismo responsável
pela regulamentação e gestão das provas
nacionais e internacionais realizadas em
Por tuga l  (Federação Por tuguesa  de
Aeromodelismo www.fpam.pt).

Aproveitando este evento, o ACCV (sec-
ção de voo)  irá também estar presente na
divulgação e esclarecimentos dos cursos
da escola de pilotagem disponibilizando ao
público interessado um simulador de voo
real.

Para informações adicionais, contac-
tos via telefone 227342060 ou e-mail
geral@accv.pt), ao cuidado de Bento Cam-
pos (responsável pela comissão de gestão
da secção de aeromodelismo do ACCV).

Aeromodelismo na Nave Polivalente
(demonstrações de voo e acrobacias)
– iniciativa do Aero Clube da Costa Verde
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IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

1/2 INDIVISO da fracção autónoma designada pela
letra C do prédio destinado a habitação no 1.º E, sito na Rua
das Pombas – Fermentelos, a confrontar de Norte com
António João Melo Figueiredo, de Sul com Vala, de Nascente
com Jaime Martins Ribeiro e Poente com Estrada, com a
área privativa de 110,0000m2, área bruta dependente
44,0000m2, inscrito na matriz predial urbana da Freguesia
de Fermentelos, sob o artigo 2240, com o valor patrimonial
correspondente de euros 35.015,63 e registado na
Conservatória do Registo Predial de Águeda, sob o n.°
2181/19970917.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-06-
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ANÚNCIO

SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

28, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA
26, N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 2.980,58 euros, sendo 2.274,04 euros de quantia
exequenda e 706,54 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 24.510,94 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr(a) MARCO FLÁVIO FERREIRA
BASTOS, residente em R. ESTAÇÃO, 94 - 1.º DT.° - ESMORIZ,
o(a) qual deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer
potencial interessado, entre as 09:30 horas do dia 2010-04-16
e as 17:30 horas do dia 2010-06-25 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço
de Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-06-28, em
carta fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças,
devendo identificar o proponente (nome, morada e núme-
ro fiscal), bem como o nome do Executado e o n.° de venda
0078.2010.62.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-06-28 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: MARCO FLAVIO FERREIRA BASTOS.
Morada: R. ESTAÇÃO, 94 - 1.° DT° - ESMORIZ.

Data: 15-04-2010

O Chefe de Finanças,
a) Armando Carneiro Costa

publicidade

ARMANDO CARNEIRO DA COSTA, Chefe do Serviço de
Finanças do concelho de ESPINHO.

Faz saber que no dia 06 de Julho de 2010, pelas 10,30
horas, neste Serviço de Finanças, sito na Rua 26, n.° 605,
Espinho, se há-de proceder à abertura de propostas em
carta fechada , para venda judicial , nos termos dos artigos
248.° e seguintes do Código do Procedimento e do Processo
Tributário (CPPT), do bem abaixo designado, penhorado à
executada MARIA AURORA DE JESUS TAVARES, residente
na Rua 5, n.° 171, 4500 Espinho, para pagamento da dívida
no valor de euros 2.696,62 a que acrescem juros de mora e
custas.

DF DE AVEIRO
SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO
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n.° 0078200607000162

Mais correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, para no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base de venda é de euros 24.318,00, calculado nos
termos do art.° 250.° do CPPT.

E fiel depositária do bem MARIA AURORA DE JESUS
TAVARES, residente na Rua 5, n.° 171, 4500 Espinho, a qual
deverá mostrar o bem acima identificado a qualquer potencial
interessado, entre as 9,00 horas do dia 17/04/2010 e as 17,00
horas do dia 05-07-2010 (249.°/6 CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10.30 horas do dia 2010-07-06 em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal) bem
como o nome do Executado e n. ° da venda 0078.2010.64.

BEM IMÓVEL

Verba Única – Uma fracção autónoma designada pela
letra “H”, destinada a habitação no r/c esq.°, com 3 assoalhadas,
cozinha, banho, hall, despensa e varanda, com a área bruta
privativa de 72.0000m2, sito na Rua Ponte de Anta, Bloco R,
n.° 4, inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Anta,
sob o art.º 2415,  com o valor patrimonial de  euros 34.740,00

e registado na Conservatória do Registo Predial de Espinho,
com o n.° 653/19990604-H.

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor de base de venda atribuído (art.° 250.° n.° 4 do CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
do CPPT).

Acresce IMT e Imposto de Selo à taxa legal.

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-a logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.

 Estando presente só um dos proponentes do maior
preço, pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (art.° 253.° CPPT).

Espinho, 2010-04-16

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro da Costa
TAT-II

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Fotógrafo VÍTOR LANCHA

Contactos: 91 8735306  *  belasfotosvitorlancha@hotmail.com

Com tecnologia digital
Recorde os melhores momentos contactando

o repórter fotográfico VÍTOR LANCHA

Baptizados * Comunhões * Casamentos, etc., etc.

——— Gravo seus filmes em DVD ———

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

Café
Imperador
(Rua 33)

vende-se no
Papelaria

Jovial
(Rua 23)

vende-se na
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II Divisão – Zona Norte

Resultados
Ribeirão-Sp. Espinho ........... 3-1
Vizela-Vieira ............................. 2-0
Tirsense-Gondomar .................. 2-0
Merelinense-Vianense ...............2-0
Lourosa-Lousada ...................... 1-0
Moreirense-Aliados Lordelo .......2-1
Padroense-Boavista .................. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 66 28 21 3 4 49-19
Tirsense 51 27 15  6  6  42-25
Gondomar 47 27  14  5  8 38-28
Vizela 46 27 12 10 5 39-23
Ribeirão 37  27 9 10  8 32-30
Sp. Espinho  37 27 9 10 8  35-34
Merelinense  35 27  9  8 10 25-25
Lousada 35  27 10  5 12 26-36
Boavista  34 27  9 7 11 33-38
Paredes  33 27  9 6 12 32-33
Vianense  32 27  9 5 13 35-43
Aliados Lordelo 31 27  9 4 14 24-25
Padroense 31 27 9 4 14 32-43
Lourosa 30 27 8 6 13 30-44
Vieira 16 27 3 7 17 19-45

Próxima jornada
Vieira-Ribeirão

Gondomar-Vizela
Vianense-Tirsense

Boavista-Merelinense
Lousada-Padroense

Aliados Lordelo-Lourosa
Sp. Espinho-Paredes

Hóquei em patins academista empata no penúltimo segundo frente ao Benfica

Jogo
quentinho
No sábado, numa partida muito

equilibrada, a Associação

Académica de Espinho

conseguiu um empate muito

valioso frente a uma das

melhores equipas nacionais

de hóquei em patins, o Benfica.

O terceiro golo dos mochos

foi marcado no penúltimo

segundo do jogo, por Vítor

Hugo, e levou ao rubro os

adeptos academistas.

A Associação Académica de Espi-
nho começou o jogo frente aos encar-
nados cheia de garra e vontade de
vencer e, apesar de uns primeiros
minutos muito equilibrados e sem
golos, Vítor Hugo, que se mostrou
muito inspirado durante toda a parti-
da, inaugurou o marcador a três mi-
nutos do fim da primeira parte na
sequência de um passe de Miguel
Sousa.

Na resposta, um minuto depois,
Diogo Rafael empatou e foi com este
resultado que as duas equipas foram
para intervalo.

Na segunda parte, o jogo conti-
nuou a ser muito bem disputado mas,
a dez minutos do fim, as duas equipas
começaram a atacar mais e melhor
criando mais oportunidades de golo. A
primeira surgiu na sequência de uma
falta sobre Frederico Saraiva: a
Académica de Espinho pôde usufruir
de um penalti que o mesmo jogador
desperdiçou.

Segundos depois, devido às dez
faltas cometidas pela equipa da casa,
Ricardo Oliveira, mais conhecido por
Caio, marcou golo de livre directo.

A cerca de quatro minutos do fim,
o Benfica também atingiu o limite de
faltas e Vítor Hugo, na sequência do
livre, foi eficaz e voltou a empatar o
jogo.

Os encarnados estiveram, nova-
mente, na frente um minuto depois do
golo academista, graças à assistência
de Caio, que Tiago Rafael aproveitou

da melhor forma.
Entretanto, faltavam apenas dois

segundos para terminar a partida
quando Vítor Hugo decidiu fazer o
(seu) terceiro golo e empatar o jogo,
para delírio de companheiros, equipa
técnica e espectadores. O único pro-
blema foi quando um academista, no
excesso dos festejos, molestou o guar-
da-redes Ricardo Silva no pescoço,
algo que seria evitável já que o mo-
mento era de festa para os espi-
nhenses.

Académica de Espinho, 3
Benfica, 3

Jogo no Pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Paulo Rainha e José
Monteiro (Minho).

Académica de Espinho: André
Girão (guarda-redes), Miguel Sousa,
Eduardo Brás, Vítor Hugo Pinto e
Frederico Saraiva - cinco inicial; Vítor
Oliveira, Rui Silva, Diogo Santos e
João Ferro.

Treinador: Paulo Freitas.
Benfica: Ricardo Silva (guarda-

redes), Valter Neves, Tiago Rafael,
Ricardo Oliveira e Ricardo Pereira -
cinco inicial; Diogo Rafael, Carlos
Martins, João Rodrigues, Toni Sanchez
e Carlos Silva.

Treinador: Luís Sénica.
Marcadores: Vítor Hugo (22’, 47’ e

50’), Diogo Rafael (23’), Ricardo Oli-
veira (41’) e Tiago Rafael (48’)

Ao intervalo: 1-1.
Rita Belinha

A equipa de minis B masculinos do
Sporting de Espinho orientada por
Tiago Rachão, foi este domingo, à
vizinha cidade de Esmoriz, disputar a
primeira Volta do Campeonato Regio-
nal. Os jovens tigres tiveram pela
frente as equipas A e B do Esmoriz,
Leixões e Frei Gil, num Campeonato
que se disputa a duas voltas, apuran-
do apenas os dois primeiros classifica-
dos das respectivas séries.

Os tigrezinhos obtiveram um ex-

celente resultado, alcançando um bri-
lhante segundo Lugar, dando exce-
lentes perspectivas para um possível
apuramento para a Fase Final.

Com uma grande atitude, de-
terminação e acima de tudo hu-
mildade, os jovens jogadores su-
cumbiram apenas perante a equi-
pa principal do Esmoriz vencendo
todos os seguintes jogos, o que
faz com que estes meninos este-
jam de parabéns.

Mini-voleibol do Sp. Espinho
segundo em Esmoriz

Foto RB

Futebol tigre longe das suas grandes exibições

A um jogo
do fim
A equipa de futebol

do Sporting Clube de Espinho

foi ao Ribeirão perder

por 3-1, em encontro a contar

para a penúltima jornada

do Campeonato Nacional

da II Divisão, Zona Norte.

Os tigres estão, assim, na sex-
ta posição da tabela classificativa
e o próximo jogo, o último deste
ano, não terá quaisquer implica-
ções desportivas, mantendo-se, a
equipa espinhense, na II Divisão
na próxima época. Descem, por-
tanto, à III Divisão os quatro últi-
mos classificados e o Moreirense,
l iderada pelo ex-t igre,  Jorge
Casquilha, se não lhe for aplicado
qualquer castigo federativo pela
alegada irregularidade na inscri-
ção do guarda-redes, Ricardo
Andrade, deverá disputar a subi-
da à II Liga e o título nacional.

No jogo com o Ribeirão, a equi-
pa sob o comando de Flávio Neves
esteve muito aquém do seu me-

lhor, longe das suas grandes exi-
bições. Foi justo, portanto, o re-
sultado, que colocou o seu adver-
sário, na quinta posição, à sua
frente, com os mesmos pontos.

Ribeirão, 3
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio do Passal, em
Ribeirão.

Árbitro: João Santos, do Porto.
Ribeirão – César; João Faria,

Mamilton, Paulo Rola (cap.) e
Nivaldo; Diego, Pedro Caravana e
Bruno Pereira; Tiago Silva, Forbes e
Bruno Filipe.

Substituições: Bruno Filipe por
Abílio (70), Nivaldo por Dedé (83) e
Forbes por Adriano (90+1).

Treinador: José Lemos.
Sporting Clube de Espinho –

Marcello Galvão; Carela, Hélder Vasco
(cap.), Pedro Dimas e Rui Rainho;
Valença, Joel e Nuno Coelho; Carlos
Manuel, Rodrigo e Horácio.

Substituições: Carlos Manuel por
Baptista (60), Rodrigo por Tiago
André (69) e Rui Rainho por
Wanderson (83).

Treinador: Flávio Neves.
Ao intervalo: 2-1.
Marcadores: 1-0, por Forbes

(23); 2-0, por Nivaldo (25); 2-1, por
Valença (34); 3-1, por Bruno Perei-
ra (76).

Disciplina: cartão amarelo a
Carlos Manuel (52). Cartão verme-
lho a Hélder Vasco (54).
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Processo: 1O52/04.0TBESP-C
Incumprimento do Poder Paternal
Requerente: Manuel Francisco Teixeira
Requerido: Olívia Rosendo da Silva Dias Pinhal Teixeira

ANUNCIA-SE que nos autos acima identificados, correm
éditos de 30 (trinta) dias contados da data da segunda e
última publicação do anúncio, notificando a Requerida Olívia
Rosendo da Silva Dias Pinhal Teixeira, filha de Francisco Dias
Pinhal e de Piedade Augusta da Silva, estado civil: casada
(regime: Comunhão geral de bens), nascida a 30-08-1969,
natural de Angola, nacional de Portugal, BI n.° 10770348,
com última residência conhecida no Bairro da Ponte de Anta
- Bloco B - Entrada 2 - Cave Dt.ª, Anta, 4500 Anta Espinho
para, no prazo de 5 (cinco) dias, decorrido que seja o dos
éditos, alegar, querendo, o que tiver por conveniente, nos
termos e para os efeitos do art.° 181.º n.° 2 da Organização
Tutelar de Menores.

 O duplicado da petição inicial encontra-se na Secretaria
do 1.º Juizo deste Tribunal Judicial da Comarca de Espinho,
à disposição da citanda.

Fica advertida de que não é obrigatória a constituição de
mandatário judicial, salvo na fase de recurso.

Espinho, 08-04-2010
N/Referência: 2238523

A Juiz de Direito,
a) Dr.ª Sara Ferreira Maia

A Oficial de Justiça,
a) Filomena Pereira
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
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TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1492/05.7TBESP
Acção de Processo Ordinário
N/Referência: 2228258
Data: 22-03-2010
Autor: Maria Eugénia Barbosa Lourenço e outro(s)...
Réu: Casimiro Gonçalves Amorim e outro(s)...

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
citando os Intervenientes:

Interveniente Principal: Joaquim Jorge de Castro Soares, NIF
- 103795642, BI - 962281, domicílio: Rua Enxomil, 530, 4405-056
Arcozelo Vng

Interveniente Principal: Maria Felismina Pereira dos Santos,
NIF - 103795650, BI - 2752882, domicílio: Rua Enxomil, 530,
Arcozelo, 4410-423 Arcozelo Vng, tendo como última residência
conhecida a indicada, de que foi requerida e admitida a sua
intervenção como parte principal, podendo, querendo, no prazo de
30 dias, findo os dos éditos, oferecer o seu articulado ou fazer a
declaração de que faz seus os articulados da parte a que se associa,
tudo conforme consta dos duplicados dos articulados já oferecidos
e que se encontram à disposição do citando nesta Secretaria.

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem
encerrados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil
seguinte.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de manda-
tário judicial.

A Juiz de Direito,
a) Dr(a). Sara Ferreira Maia

O Oficial de Justiça,
a) Paula Carvalho
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Associação de Cultura
e Ensino de Espinho
Universidade Sénior de Espinho

Convocatória 1/2010
Ao abrigo do disposto no n.º 3 do art. 12.º do Estatutos

da Associação de Cultura e Ensino de Espinho - Universidade
Sénior de Espinho,convoco os sócios para uma reunião da
Assembleia Geral, que se realizará no dia 18 de Maio, às 15
horas, na sede - Rua 19, n.º 609 – 4500-257 Espinho, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Discutir e votar o relatório da Direcção da Associação
de Cultura e Ensino de Espinho - Universidade Sénior de
Espinho - e as contas do exercício e Parecer do Conselho
Fiscal de 2009.

2 – Eleger os Corpos Sociais da Associação de Cultura e
Ensino de Espinho - Universidade Sénior de Espinho para o
próximo mandato.

3 – Deliberar sobre quaisquer outros assuntos que sejam
propostos à mesa, no decorrer da reunião da Assembleia
Geral.

N.B. - Se, à hora marcada, não estiver presente a maioria
dos sócios esta Assembleia decorrerá trinta minutos mais
tarde, com qualquer número de presenças.

Espinho, 28 de Abril de 2010

O Presidente da Mesa da Assembleia,

a) Prof. Doutor Alberto A. O. P. Hespanhol

Torneio Regional
de minis B

oria de atletas do escalão etário mais
novo (minis A), preparando, assim,
aos poucos a sua transição para o
próximo escalão de Minis B. A equipa
AAE/A, venceu todos os jogos, com

confortável vantagem conquistando,
merecidamente, este torneio.

Com excelente performance, fi-
cou a equipa AAE/B, a subir de rendi-
mento, tendo vencido quatro dos seis

jogos, mas ficando menos beneficiada
no coeficiente de pontos ganhos e
perdidos, classificando-se em quarto
lugar.

Daqui a duas semanas realizar-

se-á a segunda mão do torneio de
apuramento para a final do Campe-
onato Regional de Minis B, com as
expectativas dos academistas em
alta.

A comitiva do futebol vetera-
no do Académico de Espinho par-
tiu cedo no sábado para um pi-
quenique e um jogo em terras
alentejanas

 “É de realçar a hospitalidade
com que fomos recebidos na sim-
pática vila de Serpa.”

Numa tarde de imenso calor,
típico daquela zona, e num exce-
lente relvado natural defrontaram-
se duas aguerridas equipas mar-
cando o jogo por uma incerteza
no marcador.

”Na terceira parte, fortifica-
ram-se os laços já existentes e
por imposição… do responsável
dos locais, Zé Quaresma, e do

presidente da Junta local, incor-
poramos… o programa nocturno
comemorativo do 25 de Abril, com
direito a duo musical, seguido do
grupo coral e do rancho da vila.
Ficamos com a promessa de que
aquando do confronto destas duas
equipas na nossa cidade, o presi-
dente da Junta de Serpa acompa-
nhará a sua… comitiva.

Nunca o fizemos, e sem querer
ferir susceptibilidades, gostaría-
mos de agradecer às gentes da-
quela vila pelos momentos que
nos proporcionaram.”

No próximo sábado, o Clube
Académico de Espinho desloca-se
a Pousadela.

Académica
de Espinho
vitoriosa

A equipa A de minis B de voleibol
da Associação Académica de Espinho
conquistou o primeiro lugar na primei-
ra mão do Torneio Regional, que de-
correu no domingo de manhã no pa-
vilhão do Clube Desportivo de Fiães.
Na prova, que contou com a participa-
ção total de sete equipas, a Associa-
ção Académica de Espinho participou
com três, obtendo o quarto lugar com
a sua equipa B e o sétimo lugar com a
equipa C.

De realçar que a participação da
equipa AAE/C, contou com uma mai-

Futebol veterano no Alentejo

Laços de amizade

Aldenuvense, 2
Académico de Espinho, 3
Jogo em Serpa.
Aldenuvense (Serpa) – José;

Toy, José Maria, Domingues e José

Quaresma; Francisco, José T., António
e José Pedro; Tomás e Paulo Valente.

Suplentes utilizados: Luís, João,
Custódio e Paulo.

Clube Académico de Espinho

– Rocha; Adriano, Paulo, Filipe e Pi-
nhal; Miguel, Moreira, Vítor Sá e Daniel;
Mário e Zé Artur.

Suplentes utilizados: Vítor Granja,
Granja, Zé Carlos, Lino e Martins.
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Jantar
e torneio
internacional
No sábado à noite, a Associação
Desportiva da Lomba decidiu
organizar um jantar de
recepção à Auvergenville,
equipa francesa convidada
para o torneio que decorreu
no dia seguinte entre estas
duas equipas, a Quinta
de Paramos e os Morgados
de Paramos. No convívio,
presenciado por cerca de
oitenta pessoas, foram
feitas várias homenagens e
entregues algumas lembranças.

Já que se aproxima o 42.º aniver-
sário da Associação Desportiva da
Lomba, a direcção do clube, enca-
beçada por Jorge Bandeira, decidiu
organizar um torneio internacional com
três equipas da freguesia e uma fran-
cesa.

Para receber a equipa forasteira
da melhor maneira, a Lomba ofereceu
um jantar não só aos franceses, mas
também aos seus jogadores e técni-
cos (acompanhados das suas famíli-
as).

Na noite festiva marcaram pre-
sença Vicente Pinto, vice-presidente
da Câmara Municipal, Nuno de Olivei-
ra, padre de Paramos, Manuel Olivei-
ra, presidente da Associação de Fute-
bol Popular do Concelho de Espinho,
Américo Castro, presidente da Junta
de Freguesia de Paramos, António
Cravo, presidente da Associação
Desportiva da Freguesia de Paramos,
e os presidentes de Lomba e
Auvergenville.

Ainda no decorrer da refeição, a
Associação Desportiva da Lomba fez
duas homenagens. A Américo Castro,
“não por ser presidente da Junta mas
sim pelo homem e amigo que é do
clube”, como Jorge Bandeira fez ques-
tão de frisar, e a Cláudio Macião,
membro da equipa técnica e, quando
pode, jogador também. Ambos fica-
ram muito contentes pelo reconheci-
mento e a alegria era bem visível nos
seus rostos.

Para além de agradecer a home-
nagem, Américo Castro referiu que

Dois dias memoráveis para a Associação Desportiva da Lomba

apenas pede aos clubes da sua terra
que “estejam dentro do rectângulo de
jogo sempre com dignidade, que le-
vem bem alto a bandeira de Paramos
e defendam o prestígio da freguesia”.

De seguida, foi tempo de discur-
sos e o vice-presidente da Câmara
Municipal, Vicente Pinto, na presença
do presidente da Junta de Freguesia
de Paramos, fez questão de assinalar
que, apesar de ambos terem estado

em campanhas políticas opostas, “o
valor de Américo Castro é de reconhe-
cer e esta homenagem é muito mere-
cida pelo empenho que tem nesta
freguesia”.

A equipa de França ainda aprovei-
tou para oferecer algumas lembran-
ças a todos os intervenientes do con-
vívio.

Presidente há oito anos, Jorge
Bandeira está na Associação Des-

portiva da Lomba há 25 e mostrou-se
muito orgulho por fazer parte “desta
família na qual os resultados não são
o mais importante, mas sim o conví-
vio, a confraternização e a entreajuda”.

Confessou ter estado 48 horas
sem dormir para garantir que tudo
corria bem no jantar e no torneio,
fazendo questão de assinalar que “o
futebol popular não é só violência!”

A competição do dia seguinte co-

meçou às dez da manhã no Complexo
Desportivo de Paramos e o primeiro
jogo chegou ao fim com um empate a
zero entre a Associação Desportiva da
Lomba e a Quinta de Paramos. Nas
grandes penalidades a Quinta levou a
melhor, marcando cinco contra três
dos anfitriões.

O seguinte jogo, que ficou marca-
do por alguns insultos dos portugue-
ses à equipa forasteira, colocou fren-
te-a-frente os Morgados e o Auver-
genville, que perdeu por 3-1.

Nas meias finais, os homens da
Lomba venceram os franceses por 2-
1 e, na grande final, o jogo entre a
Quinta de Paramos e os Morgados foi
muito equilibrado. No fim do tempo
regulamentar, as duas equipas esta-
vam empatadas a um golo. Desta
forma, teve de recorrer-se à marca
das grandes penalidades. Aqui, a Quin-
ta foi mais forte e venceu por 5-3.

Antes dos jogos, a Banda de Para-
mos presenteou os espectadores do
torneio com os hinos português e
francês.

Um dos momentos mais impor-
tantes da competição ficou marcado
no início do primeiro jogo: o presiden-
te do clube, Jorge Bandeira, e o presi-
dente da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira, deram o pontapé-
de-saída na partida entre a Lomba e a
Quinta de Paramos.

Rita Belinha

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho
Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85
E-mail: isesp@isesp.pt   *   www.isesp.pt

Acesso ao Ensino Superior
Para Maiores de 23 Anos

LICENCIATURAS:
COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL

CONTABILIDADE
GESTÃO HOTELEIRA

PROVAS ESPECIAIS DE INGRESSO

Inscrições – 1.ª chamada: 6 de Abril a 14 de Maio

Horário: 16:30 às 21:00 horas

Fotos RB



20

29/Abril/2010

Andebol

Juniores
tigres
empatam

A equipa de andebol de juniores
masculinos do Sporting Clube de Espi-
nho empatou (23-23) com o Ginásio
do Sul, no primeiro encontro da fase
final do Campeonato Nacional da II
Divisão. Os tigres, ao intervalo, venci-
am o seu adversário por 13-10. Entre-
tanto, também a equipa de minis dos
tigres empatou em casa, com o
Estarreja (12-12), quando ao interva-
lo vencia o seu adversário por 8-5.

As outras duas equipas tigres aca-
baram por sair derrotadas dos con-
frontos deste fim-de-semana. Os in-
fantis perderam, em Anta, com o S.
Bernardo, por 11-28 (6-12, ao inter-
valo). Os juvenis do Sporting de Espi-
nho foram a Fermentões perder com
a equipa local por 33-29 (17-15, ao
intervalo).

Eis a constituição das equipas do
Sporting Clube de Espinho:

Minis – Bruno Aguiar, Francisco
Vasconcelos (2 golos), Sérgio Maga-
ninho, Ricardo Silva (2), Jorge Ferreira,
João Capela, João Soares (1), Diogo
Almeida (3), Leonardo Morgado, Gon-
çalo Loureiro e João Povoa (4).

Infantis – Diogo Guimarães, Fran-
cisco Vasconcelos, Miguel Gonçalves,
Ivo Bernardo (3 golos), Cristiano
Gonzaga, Tiago Guedes (2), João Cruz,
José Caetano, João Ferreira, Ivo Gon-
çalves (4), Dinis Canastro (1), Diogo
Almeida, Manuel Martinho e João Pó-
voa (1).

Sporting de Espinho, 23
Ginásio do Sul, 23

Jogo no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Árbitros: Bruno Rodrigues e Carlos
Capela (AA Aveiro).

Oficial de Mesa: Mário Pangaio.
Ao intervalo: 13-10.
Sporting Clube de Espinho –

Ricardo Moreira, Diogo Oliveira e Má-
rio Varela (guarda-redes); Filipe
Meneses (6 golos), João Ramos (9),
Bruno Antunes (2), Bruno Marques,
Sérgio Gouveia (1), Marcos Silva (1),
André Machado, André Ribeiro (1),
Miguel Esteves (3) e Miguel Tavares.

Treinador: Hugo Valente.
Seccionista: José Valente.
Ginásio Clube do Sul – Sandro

Luz, Bruno Mexia (6), João Silva (2),
Gonçalo Santos (4), David Galveia,
Pedro Carvalho, Bruno Vaz (5), Tiago
Silva (2), João Ferro, João Tavares,
Ricardo Lopes, Tiago Pereira (2), André
Tavares e Miguel Branco (2).

Treinador: Carlos Nunes.

Juniores masculinos
Sp. Espinho-Ginásio Sul .............. 23-23
Alto Moinho-Boavista .................. 28-30

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 3 1 1 0 0 30-28
Ginásio Sul 2 1 0 1 0 23-23
Sp. Espinho 2 1 0 1 0 23-23
Alto Moinho 1 1 0 0 1 28-30

Próxima jornada
Ginásio Sul-Boavista

Sp. Espinho-Alto Moinho

Fermentões, 33
Sporting de Espinho, 29

Jogo no pavilhão do Fermentões,
em Fermentões. Árbitros: Duarte San-
tos e Ricardo Fonseca.

Ao intervalo: 17-15.
Centro Cultural e Recreativo

Fermentões – Emanuel Ribeiro, José
Ferreira, Daniel Oliveira, Paulo Santos
(5 golos), Daniel Mendes, José Martins
(17), Pedro Araújo (3), Miguel Freitas
(3), Diogo Ferreira (1), Fábio Freitas
(1), Rui Fernandes (2) e João Novais
(1).

Treinador: Jorge Rodrigues.
Sporting Clube de Espinho – Diogo

Aguiar, Bruno Gonzaga (4), Pedro
Câmara (3), Vasco Silva, Rui Rodrigues
(4), Pedro Costa, Filipe Marques, João
Pinhal (9), João Fonseca, Rodrigo
Gouveia (5), Frederico Pinto, Ricardo
Guimarães (1) e Paulo Castro (3).

Treinador: Nuno Baptista.
Dirigentes: Arnaldo Silva e Carlos

Oliveira.

Juvenis masculinos
Maria Balaio-Boavista ................. 32-29
Xico Andebol-Penedono .................. (*)
Fermentões-Sp. Espinho ............. 33-29
(*) A realizar a 15 de Maio

Classificação
P J V E D F-C

Xico Andebol 47 17 15 0 2602-408
Maria Balaio 40 18 10 2 6524-500
Sp. Espinho 39 18 10 1 7528-544
Penedono 38 17 10 1 6527-529
Fermentões 28 18 4 2 12514-566
Boavista 20 18 0 2 16476-624

Próxima jornada
Boavista-Penedono

Maria Balaio-Fermentões
Sp. Espinho-Xico Andebol

Juniores Femininos
Santa Joana-Santa Isabel ............... (*)
Sanjoanense-Académico ............. 31-16
Lusitanos-Palmilheira .................. 29-20
Acad. Espinho-Almeida Garrett .... 20-50
S. Félix Marinha-Oliveira Frades .. 25-19
(*) Realizado à hora do fecho da n/ edição

Classificação
P J V E D F-C

Almeida Garrett 18 6 6 0 0233-120
Sanjoanense 18 6 6 0 0179-103
S. Félix Marinha 14 6 4 0 2168-139
Lusitanos 13 6 3 1 2148-142
Oliveira Frades 12 6 2 2 2118-125
Santa Isabel 10 5 2 1 2136-115
Santa Joana 8 5 1 1 3102-118
Palmilheira 8 6 1 0 5113-208
Acad. Espinho 8 6 1 0 5116-203
Académico 7 6 0 1 5134-174

Próxima jornada
Académico-Santa Joana

Santa Isabel-S. Félix Marinha
Oliveira Frades-Acad. Espinho

Almeida Garrett-Lusitanos
Palmilheira-Sanjoanense

Juvenis Femininos
Arsenal Canelas-Aguada Cima ..... 16-32
Pateira-Acad. Espinho ................. 18-34

Classificação
P J V E D F-C

Aguada Cima 12 4 4 0 0 121-57
Acad. Espinho 10 4 3 0 1 115-89
Arsenal Canelas 7 4 1 1 2 111-95
Lamego 7 4 1 1 2 99-102
Pateira 4 4 0 0 4 48-151

Próxima jornada
Pateira-Lamego

Arsenal Canelas-Acad. Espinho

Iniciados Femininos
Manabola-Moimenta Beira ........... 16-30
Académico-Ac. Espinho ............... 25-12

Classificação
P J V E D F-C

Académico 9 3 3 0 0 100-45
Acad. Espinho 7 3 2 0 1 87-74
Moimenta Beira 5 3 1 0 2 84-90
Manabola 3 3 0 0 3 44-106

Próxima jornada
Moimenta Beira-Acad. Espinho

Académico-Manabola

Manuel Proença

Circuito de bodyboard na Figueira da Foz

Surfjah
em grande

Foi no fim-de-semana, nas praias
da Figueira da Foz, que se deu o ponto
de partida para a 1ª Etapa do Circuito
Regional de Bodyboard daquela cida-
de.

Foram a competir atletas da
Nazaré, S. Pedro de Moel, os locais

Figueirenses e os atletas do Surfjah
Clube de Espinho que, devido à proxi-
midade, não poderiam deixar de mar-
car presença.

No primeiro dia as condições do
mar não foram as melhores, mas no
segundo dia, especialmente na final,
com boas ondas, o nível dos atletas
também se fez sentir.

O atleta espinhense que mais de
destacou neste circuito foi Pedro Melo,
que fez um excelente regresso à com-
petição. O atleta do Surfjah garantiu o
quarto lugar, surfando com consis-
tência e conquistando um ‘score’ mé-
dio de 13 pontos, somente dois de
diferença perante o primeiro lugar. Só

mesmo no final, o ultimo ‘set’ forne-
ceu as condições ideais aos restantes
atletas para mudarem a bateria.

A viagem dos atletas espinhenses
também ficou marcada pela aparição
de um tubarão frade nas águas da
Figueira, e esteve bem perto do nosso
atleta Nuno Jordan que foi o último a
abandonar a água. O susto foi grande,
pois os surfistas não estavam habitu-
ados a avistar animais destes em águas
portuguesas. Contudo, o animal em
questão não é perigoso.

A presença na final da Figueira foi
encarada como uma prenda para o
Surfjah Clube pois no passado domin-
go celebrou cinco anos de existência.

Voleibol

Iniciadas
tigres
vitoriosas

As iniciadas de voleibol do Sporting
Clube de Espinho venceram no passa-
do domingo o Clube Desportivo de
Fiães por 3-0 (25-16, 25-11 e 25-12),
naquela que foi a terceira jornada da
fase de grupos do Campeonato Naci-
onal. Com esta vitória, as jovens tigres
consolidaram o primeiro lugar do gru-
po com seis pontos, iniciando a se-
gunda volta já no próximo sábado dia
1 de Maio no recinto do Belenenses.

Quanto ao jogo com o Fiães, a
equipa espinhense mostrou sem-
pre grande superioridade em to-
das as acções de jogo e nem em
algumas fases menos boas, em
que as tigres estiveram menos
bem no serviço esteve em causa a

derrota em qualquer parcial.
As atletas espinhenses souberam

sempre gerir esses momentos e ar-
ranjar soluções para contrariar algum
tipo de recuperação às visitantes.

Alinharam pelo Sporting Clube de
Espinho: Inês Pereira, Maria Viera,
Mariana Leite, Catarina Lacerda,
Salomé Gomes (cap.), Vanessa Pa-
quete, Inês Oliveira, Rita Silva, Luísa
Fernando, Carolina Aparício, Adriana
Mendes e Andreia Fragoso.

Treinador: Filipe Rocha.
Seccionista: José Pedro Vieira.
Entretanto, a equipa de juvenis

masculinos do Sporting Clube de Espi-
nho perdeu (3-1) em Guimarães. No
entanto, os tigres, orientados por Fili-
pe Vitó, estão apurados para a fase
intermédia seguinte.

Eis a formação dos juvenis mascu-
linos do Sporting de Espinho:

Nani, Gonçalo, Francisco, Zé Pedro,
Fábio, Miguel Reis, André, Vieira,
Barquinha, Edgar Couto e Zé Afonso.

Outros resultados:

Infantis femininos
Sp. Espinho-Castêlo Maia .......... 0-3
(4-25, 9-25 e 8-25)

Infantis masculinos
Acad. Espinho-S. Tirso .............. 0-3
(11-25, 21-25 e 14-25)

Acad. S. Mamede-Sp. Espinho ...3-0
(25-22, 25-18 e 25-20)

Iniciados femininos
Sp. Espinho-Fiães ..................... 3-0
(25-16, 25-11 e 25-12)

Iniciados masculinos
Acad. Espinho-V. Guimarães ..... 0-3
(14-25, 16-25 e 14-25)
Sp. Espinho-Benfica .................. 3-0
(25-22, 25-21 e 25-16)

Juvenis masculinos
Acad. Espinho-Juv. Pacense ...... 3-0
(25-20, 25-5 e 25-11)
Acad. Espinho-Desp. Póvoa .......3-1
(25-23, 25-17, 21-25 e 25-23)
V. Guimarães-Sp. Espinho ......... 3-1
(25-21, 25-23, 27-29 e 25-19)

Juniores femininos
Penafiel-Sp. Espinho ................. 2-3
(18-25, 25-18, 17-25, 25-21 e 8-15)

Juniores masculinos
Acad. Espinho-S. Tirso .............. 3-1
(17-25, 25-23, 25-19 e 25-18)
Sp. Espinho-Ala Gondomar ........ 3-2
(24-26, 25-17, 25-17, 22-25 e 16-14)

Seniores femininos
Castêlo Maia-Sp. Espinho .......... 2-3
(18-25, 25-27, 25-22, 25-16 e 10-15)

Três voleibolistas espinhenses na selecção nacional de juniores
Filipe Pinto e José Monteiro

(Sporting Clube de Espinho) e Diogo
Marques (Associação Académica de
Espinho) estão incluídos no trabalho
contínuo de preparação para a 3.ª
Fase de Qualificação do Campeonato
da Europa de Juniores de voleibol, a
disputar de 8 a 11 de Julho, em local
a designar. Os espinhenses estão,
assim, na Selecção Nacional de
Juniores Masculinos, orientada por

José Antonio Rojas, e num estágio
que irá decorrer em Resende e que
está dividido em duas fases: a primei-
ra abrange os dias 7 a 9 de Maio e a
segunda os dias 21 a 23 de Maio.

Os treinos bidiários serão efec-
tuados no Pavilhão Gimnodesportivo
de Anreade, em Resende.

Eis os convocados:
Filipe Pinto e José Monteiro

(Sporting Espinho); Diogo Marques

(Académica Espinho); Alexandre
Ferreira, Daniel Pereira, Danilo
Amante, Hugo Oliveira, Hugo Sousa,
Micael Ribeiro, Nuno Silva e Rui
Mota (Anreade); Phelipe Martins,
Ivo Casas e Fábio Borges (Leixões);
Francisco Rocha (Vitória Guima-
rães), Miguel Rodrigues (Benfica),
Arturo Vieira (Frei Gil), Paulo Perei-
ra (Sporting Caldas) e José Gomes
(Vilacondense).

O Viet Vo Dao/Tran Vo Dao –
Portugal e a APAM voltam a ser
falados na Europa, mais concreta-
mente na cidade italiana de Turim.

Os mestres Carlos Santos e
Carlos Tavares, do Viet Vo Dao/
Tran Vo Dao Portugal e da APAM,
estiveram em Turim a dirigir um
estágio  integrado nas comemora-
ções da Grande Festa Tradicional da
Fundação do Viet Vo Dao em Itália.

O grande tema foi tiêt côn (pau

curto) e bong pháp (pau longo),
tendo sido administrado a níveis
técnicos diferenciados: cintos bran-
cos de zero a 2º cap; 3º e 4º cap e
cintos negros.

Realça-se o entusiasmo, entrega
e a alegria como que os Vo Sinhs
(praticantes de artes marciais
vietnamitas) se entregaram à prática
e ao estudo das técnicas com armas.

“Este entusiasmo foi vibrante e
contagiante, tendo-se notado no

final do estágio que todos estavam
muito felizes pela aprendizagem e
pela partilha das técnicas aborda-
das, sentimento corroborado pelos
grandes mestres internacionais do
viet vo dao.”

Foi mais uma grande jornada de
afirmação do Viet Vo dao/Tran Vo
Dao Portugal “e mais uma honra
para a cidade de Espinho, que mais
uma vez foi falada e lembrada no
contexto internacional.”

Valorizando a APAM e divulgando Espinho

Carlos Santos e Carlos Tavares
dirigem estágio em Turim
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O Cruzeiro de Silvalde

completou na quinta-feira

54 anos de história.

A sede dos cruzeiristas

foi pequena para acolher

todos os sócios, simpatizantes

e atletas que fizeram

questão de se associar

a este momento e

‘soprar as velas’ ao clube

mais antigo da vila de Silvalde.

Na tarde de sábado, teve lugar
uma partida de futebol, onde sóci-
os, simpatizantes e atletas tive-
ram oportunidade de mostrar os
seus dotes futebolísticos e alimen-

Presidente da Câmara nos 54 anos do Cruzeiro de Silvalde

“Um dos maiores do concelho
e que muito tem feito por Espinho”

tar o eterno ‘bichinho da bola’. À
noite, a festa continuou com o
tradicional jantar comemorativo,
cerimónia que contou com uma
razoável presença de sócios e sim-
patizantes que reafirmaram a sua
ligação ao clube.

Em termos de entidades ofici-
as, o convívio teve representação
ao mais alto nível e contou com a
presença dos presidentes da Câ-
mara Municipal de Espinho (Pinto
Moreira), Junta de Freguesia de
Silvalde (Marco Gastão), Conse-
lho Desportivo da Vila de Silvalde
(José Teixeira), Associação Co-
mercial Espinho (José Aleixo) e da
adjunta do governador civil de
Aveiro, Liliana Ferreira.

Na hora dos tradicionais discur-
sos, o presidente do do Cruzeiro,

Augusto Silva, agradeceu a presen-
ça de todos e mostrou a sua satis-
fação por mais um aniversário.

As entidades oficiais reafirma-
ram o seu apreço pelo clube feli-
citando as suas gentes por mais
este aniversário e mostraram dis-
ponibilidade para auxiliar a colec-
tividade nas suas diferentes inici-
ativas. Assim, o presidente da
Câmara Municipal de Espinho, Pin-
to Moreira, manifestou o seu “or-
gulho por estar presente nos 54
anos de um clube campeão e cam-
peão dos campeões, um dos mai-
ores do concelho e que muito tem
feito por Espinho”.

O edil espinhense salientou
ainda o papel do futebol popular
em termos sociais e garantiu “es-
tar para breve a criação de um

gabinete de apoio às colectivida-
des para que estes possam apre-
sentar e resolver com mais rapi-
dez as suas dificuldades”. Pinto
Moreira terminou a sua interven-
ção com uma especial saudação à
recente secção de veteranos do
Cruzeiro, destacando “a importân-
cia do espírito veterano”.

Por parte da Junta de Fregue-
sia de Silvalde, Marco Gastão ma-
nifestou abertura total para cola-
borar com “um clube com histó-
ria” e referiu ter o executivo
silvaldense “deliberado contemplar
os clubes com um ligeiro aumento
no subsídio anual”.

O Conselho Desportivo da Vila
de Silvalde, pela voz do seu presi-
dente, José Carlos Teixeira, sali-
entou que o “carácter e dinâmica
dos cruzeiristas que têm um plantel
jovem e com qualidades a quem
desejo os maiores sucessos”.

Por fim, o Governo Civil “felici-
tou o clube, os seus actuais e
antigos dirigentes” e salientou o
“eclectismo e a força associativa
no distrito de Aveiro”.

Entretanto, a Direcção do Cru-

zeiro de Silvalde distinguiu “por
serviços prestados ao clube” os
associados António Jorge da Silva
Moreira, Pedro Miguel Guimarães
e Valentim Pascoal Sá Gomes. Na
hora dos agradecimentos, António
Moreira mostrou-se “grato ao clu-
be e à Direcção pelo gesto que
tiveram”. Por seu turno, Pedro
Guimarães dedicou o prémio ao
seu pai “pois foi das pessoas que
mais deu ao Cruzeiro e acima de
tudo ensinou-me a gostar deste
clube, no qual aprendi com muita
gente que contribuiu para a minha
formação como pessoa”. Este as-
sociado terminou formulando vo-
tos de que o clube “respeite os
que contribuíram para o seu pas-
sado glorioso, saiba viver o pre-
sente com dinâmica e responsabi-
lidade e tenha a capacidade de se
projectar rumo ao futuro”.

Por fim, Valentim Pascoal mos-
trou-se “surpreendido, feliz e hon-
rado pela lembrança do Cruzeiro”.

Após as cerimónias protocola-
res, a festa seguiu animada com o
entoar dos Parabéns e terminou
com uma salva fogo-de-artifício.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno
para 1 moradia - Anta * T2 c/ águas
furtadas. Boas áreas. Bom preço – Rua
19 * Apartamento T4 de luxo no
centro de Espinho - Novo * T1 usado
– Bom preço - Centro de Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos
novos T2 e T3

Aluga-se

Espinho – Rua 23 –  Es-
critórios p/ serviços *
Aeroclube - Escritório c/
cozinha e wc * Espinho -  T2
e T0.

T2 - S. Félix da Marinha

Santa Maria da Feira – T2
e T3

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

TÁXIS
de 5 e 7
lugares



22

29/Abril/2010

Futebol de formação

Futsal
Campeonato Distrital
Seniores Masculinos

– I Divisão
Sp. Silvalde-Académico Feira .......... 3-3
Vilarinho Bairro-Ossela .................. 4-4
Saavedra Guedes-Juventude Fiães . 8-6
Barrô-Atlético Luso ........................ 5-1
Vale Cambra-Mealhada .................. 5-2
ARCA-Atómicos ............................. 1-3
Dínamo Sanjoanense-Fundo Vila .... 2-2
Cidade Lourosa-NEGE .................... 4-1

Classificação
P J V E D F-C

Ossela 61 24 20 1 3 127-65
Vale Cambra 61 24 19 4 1 109-60
Cidade Lourosa 46 23 15 1 7 92-67
Barrô 45 24 14 3 7 104-67
Juventude Fiães 43 24 13 4 7 107-72
Académico Feira 38 24 11 5 8 98-98
Saavedra Guedes 37 24 11 4 9 105-106
Vilarinho Bairro 36 24 10 6 8 92-88
Fundo Vila 36 24 10 6 8 85-78
ARCA 35 24 10 5 9 98-85
Sp. Silvalde 32 24 10 2 12 102-104
Dín. Sanjoanense 28 23 8 4 11 86-89

Mealhada 24 24 7 3 14 86-115
Atómicos 12 24 3 3 18 67-118
Atlético Luso 6 24 0 6 18 54-104
NEGE 4 24 1 1 22 38-134

Próxima jornada
NEGE-Sporting de Silvalde

Académico Feira-Vilarinho Bairro
Ossela -Saavedra Guedes

Juventude Fiães-Barrô
Atlético Luso-Vale Cambra

Mealhada-ARCA
Atómicos-Dínamo Sanjoanense

Fundo Vila-Cidade Lourosa

Iniciados – I Divisão – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Milheiroense-Fiães ....................... 2-1
Feirense B-Sanjoanense B ............ 4-0
Estarreja-Sp. Espinho .................. 1-2
Anadia-Avanca ............................ 2-0
Beira Mar-Oliv. Bairro ................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Anadia 27 11 8 3 0 20-8
Sp. Espinho 20 11 6 2 3 22-16
Milheiroense 18 11 5 3 3 20-18
Fiães 17 11 5 2 4 15-11
Oliv. Bairro 16 11 4 4 3 19-15
Feirense B 13 11 4 1 6 12-14
Sanjoanense B 12 11 2 6 3 14-19
Estarreja 11 11 3 2 6 12-20
Beira Mar 9 11 2 3 6 11-17
Avanca 8 11 2 2 7 9-16

Próxima jornada
Fiães-Estarreja

Feirense B-Milheiroense
Sporting de Espinho-Anadia

Avanca-Beira Mar
Oliveira do Bairro-Sanjoanense B

Iniciados – II Divisão – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Gafanha-Soutelo .......................... 3-0
Geração Paramos-Bom Sucesso .... 1-4
Paivense-S. João Ver ................... 3-1
São Roque-Ovarense ................... 2-1
LAAC-Lourosa .............................. 1-8

Classificação
P J V E D F-C

Bom Sucesso 28 11 9 1 1 23-8
Lourosa 27 11 8 3 0 19-2
Paivense 22 11 7 1 3 24-13
Gafanha 22 11 7 1 3 29-8
LAAC 16 11 5 1 5 15-23
S. João Ver 13 11 4 1 6 8-13
Soutelo 11 11 3 2 6 13-17
Ovarense 9 11 3 0 8 7-19
Ger. Paramos 9 11 3 0 8 11-26
São Roque 3 11 1 0 10 7-27

Próxima jornada
Soutelo-Paivense

Geração de Paramos-Gafanha
S. João Ver-São Roque

Ovarense-LAAC
Lourosa-Bom Sucesso

Iniciados – II Divisão – 2.ª Fase
– Últimos – Série A

Paços Brandão-Sanguedo ............. 4-1
Sp. Espinho-Canedo ..................... 2-2
Argoncilhe-Relâmpago ................. 1-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 25 10 8 1 1 23-7
Paços Brandão 24 9 8 0 1 40-5
Argoncilhe 16 9 5 1 3 12-17
Vilamaiorense 15 9 4 3 2 25-6
Relâmpago 5 10 1 2 7 4-26
Canedo 5 9 1 2 6 4-27
Sp. Espinho 3 10 0 3 7 5-25

Próxima jornada
Sanguedo-Argoncilhe

Canedo-Paços de Brandão
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Folga o Relâmpago Nogueirense

Infantis A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Sanjoanense-Fermentelos ............ 9-3
Alba-ADF Anta ............................. 3-1
Arrifanense-Feirense .................... 2-5
Paivense-Valonguense ................. 3-1
Anadia-Taboeira .......................... 3-6

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 30 10 10 0 0 50-13
Taboeira 27 10 9 0 1 62-14

Sanjoanense 22 10 7 1 2 42-14
Paivense 18 10 6 0 4 27-18
Alba 16 10 5 1 4 24-23
Arrifanense 12 10 3 3 4 25-37
ADF Anta 7 10 2 1 7 19-33
Anadia 6 10 2 0 8 12-44
Valonguense 5 10 1 2 7 22-43
Fermentelos 2 10 0 2 8 10-54

Próxima jornada
ADF Anta-Sanjoanense

Fermentelos-Anadia
Feirense-Alba

Valonguense-Arrifanense
Taboeira-Paivense

Infantis A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-Fiães ........................ 2-5
Argoncilhe-Sanguedo ................... 2-1
Vilamaiorense-S. Martinho .......... 11-0
Relâmpago-Canedo ..................... 4-3

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 27 10 9 0 1 49-4
Fiães 27 10 9 0 1 37-12
Relâmpago 18 10 6 0 4 25-22
Argoncilhe 16 9 5 1 3 19-15
Sanguedo 13 10 4 1 5 22-25
Sp. Espinho 9 9 3 0 6 27-31
S. Martinho 4 10 1 1 8 13-44
Canedo 1 10 0 1 9 14-53

Próxima jornada
S. Martinho Gândara-Sp. Espinho

Fiães-Argoncilhe
Canedo-Sanguedo

Relâmpago-Vilamaiorense

Infantis B – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Paços Brandão-Anadia ................. 1-3
Lourosa-ADF Anta ........................ 0-1
Feirense-Beira Mar ....................... 1-1
Oiã-Cesarense ............................. 0-2
Oliveirense-CB Estarreja ............... 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 25 10 8 1 1 28-6
Beira Mar 25 10 8 1 1 28-9
CB Estarreja 22 10 7 1 2 28-15
Anadia 20 10 6 2 2 28-17
Oliveirense 13 10 4 1 5 16-18
Paços Brandão 12 10 4 0 6 22-22
ADF Anta 12 10 4 0 6 20-23
Lourosa 9 10 3 0 7 11-19
Cesarense 9 10 3 0 7 18-35
Oiã 0 10 0 0 10 7-42

Próxima jornada
CB Estarreja-Oiã

Cesarense-Feirense
Beira Mar-Lourosa

ADF Anta-Paços de Brandão
Anadia-Oliveirense

Infantis B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sp. Espinho-Vilamaiorense ........... 4-2
Fiães B-U. Lamas ......................... 3-0
Paivense-Geração Paramos .......... 6-0
Folgou o Feirense

Classificação
P J V E D F-C

Feirense B 18 8 6 0 2 31-14
Sp. Espinho 17 9 5 2 2 39-22
Fiães B 16 8 5 1 2 27-10
Vilamaiorense 15 9 5 0 4 29-18
U. Lamas 12 9 4 0 5 21-31
Paivense 10 9 3 1 5 17-21
Ger. Paramos 0 8 0 0 8 2-50

Próxima jornada
Geração de Paramos-Sp. Espinho

Vilamaiorense-Fiães B
Feirense B-Paivense

Folgou o União de Lamas

Escolas A – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Feirense-Sanjoanense .................. 6-2
Taboeira-ADF Anta ...................... 2-2
Águeda-Oliveirense ...................... 4-1
Oiã-Anadia .................................. 1-4
Milheiroense-Avanca .................... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 27 9 9 0 0 37-6
Anadia 17 9 5 2 2 20-13
Milheiroense 15 9 5 0 4 23-19
ADF Anta 14 9 4 2 3 17-16
Avanca 13 9 4 1 4 20-15
Sanjoanense 13 9 4 1 4 17-18
Águeda 12 9 4 0 5 22-22
Taboeira 11 9 3 2 4 13-19
Oiã 4 9 1 1 7 13-27
Oliveirense 4 9 1 1 7 12-39

Próxima jornada
Sanjoanense-ADF Anta
Taboeira-Oliveirense

Águeda-Anadia
Oiã-Avanca

Feirense-Milheiroense

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Fiães-Lourosa .............................. 0-3
Argoncilhe-Vilamaiorense ............. 0-6
Canedo-Paivense ......................... 2-8
Relâmpago-Sp. Espinho ............... 1-7

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 25 9 8 1 0 59-7
Lourosa 24 9 8 0 1 55-9
Paivense 22 9 7 1 1 55-11
Vilamaiorense 13 9 4 1 4 21-14
Relâmpago 10 9 3 1 5 22-35
Canedo 6 9 2 0 7 22-51
Fiães 6 9 2 0 7 9-32
Argoncilhe 0 9 0 0 9 4-88

Próxima jornada
Lourosa-Argoncilhe

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Paivense-Fiães

Relâmpago Nogueirense-Canedo

Escolas A – 2.ª Fase
Últimos – Série B

U. Lamas-Salesianos Arouca ......... 0-2
Geração Paramos-Esmoriz ............ 1-3
Feirense B-Fiães .......................... 5-4
Paços Brandão-Rio Meão .............. 8-1

Classificação
P J V E D F-C

Feirense B 22 9 7 1 1 56-14
Fiães 22 9 7 1 1 37-12
Salesianos Arouca 22 9 7 1 1 31-10
Esmoriz 18 9 6 0 3 32-16
Paços Brandão 13 9 4 1 4 35-16
U. Lamas 6 9 2 0 7 12-29
Ger. Paramos 3 9 1 0 8 13-27
Rio Meão 0 9 0 0 9 3-95

Próxima jornada
Salesianos de Arouca-Feirense B
Geração de Paramos-U. Lamas

Fiães-Paços de Brandão
Rio Meão-Esmoriz

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Sanguedo-U. Lamas ..................... 1-4
Fiães-Sp. Espinho ........................ 0-3
Sp. Silvalde-Paivense ................... 5-3
Folgou a ADF Anta

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 19 7 6 1 0 29-13
Sanguedo 16 7 5 1 1 23-13
Sp. Silvalde 15 8 5 0 3 29-13
Sp. Espinho 13 8 4 1 3 22-20
ADF Anta 9 6 3 0 3 24-15
Fiães 3 8 1 0 7 11-45
Paivense 1 8 0 1 7 14-33

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Sanguedo

ADF Anta-Sp. Silvalde
Paivense-Fiães

Folga o União Lamas

Escolas B – 2.ª Fase
Últimos – Série B

U. Lamas-Caldas S. Jorge ............. 2-5
Esmoriz-S. João Ver ..................... 9-2
Paços Brandão-Geração Paramos . 1-4
Folgou o Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

Ger. Paramos 18 8 6 0 2 23-8
Paços Brandão 16 7 5 1 1 24-10
Esmoriz 16 8 5 1 2 32-12
Lourosa 13 7 4 1 2 21-11
Caldas S. Jorge 10 8 3 1 4 26-28
S. João Ver 6 8 2 0 6 15-37
U. Lamas 0 8 0 0 8 12-47

Próxima jornada
Caldas S. Jorge-Esmoriz

Lourosa-U. Lamas
S. João Ver-Paços de Brandão

Folga a Geração Paramos

Escolas C – 2.ª Fase
Série dos Primeiros

Estarreja-Beira Mar ...................... 2-4
Oliv. Bairro-Mourisquense ............ 5-1
Fermentelos-Cucujães .................. 4-0
U. Lamas-ADF Anta ..................... 1-4
Paços Brandão-Feirense ............... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Oliv. Bairro 25 9 8 1 0 32-7
Feirense 22 9 7 1 1 42-12
ADF Anta 21 9 7 0 2 40-10
Beira Mar 17 9 5 2 2 33-19
U. Lamas 16 9 5 1 3 30-18
Fermentelos 10 9 3 1 5 22-25
Paços Brandão 9 9 3 0 6 19-24
Cucujães 7 9 2 1 6 9-31
Mourisquense 2 9 0 2 7 18-63
Estarreja 1 9 0 1 8 11-47

Próxima jornada
Beira Mar-Mourisquense

Oliveira do Bairro-Cucujães
Fermentelos-ADF Anta

U. Lamas-Feirense
Estarreja-Paços de Brandão

Escolas C – 2.ª Fase
Últimos – Série A

Milheiroense-Esmoriz ................... 2-2
Geração Paramos-Cesarense ........ 9-1
Lourosa-Vilamaiorense ................. 0-5
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Ger. Paramos 24 8 8 0 0 37-7
Vilamaiorense 17 8 5 2 1 31-6
Milheiroense 10 7 2 4 1 24-17
Esmoriz 9 8 2 3 3 13-13
Lourosa 9 8 3 0 5 11-27
Fiães 4 7 1 1 5 10-24
Cesarense 3 8 1 0 7 11-43

Próxima jornada
Cesarense-Milheiroense

Fiães-Lourosa
Vilamaiorense-Geração de Paramos

Folga o Esmoriz

Pré-escolas A – Série A
Vilamaiorense-Sanguedo .............. 0-1
Lourosa-U. Lamas ........................ 2-0
Feirense-Fiães ............................. 4-0
ADF Anta-Paços Brandão ............. 1-0
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 33 11 11 0 0 60-6
Fiães 24 11 8 0 3 41-28
ADF Anta 22 11 7 1 3 41-22
Lourosa 19 10 6 1 3 29-25
Paços Brandão 16 10 5 1 4 27-22
Sp. Espinho 11 10 3 2 5 37-42
U. Lamas 7 11 2 1 8 26-43
Sanguedo 6 11 2 0 9 10-48
Vilamaiorense 3 11 1 0 10 8-43

Próxima jornada
Fiães-Vilamaiorense
Sanguedo-Lourosa

Paços de Brandão-Feirense
Sporting de Espinho-ADF Anta

Folga o União Lamas

Campeonato Nacional
de Juniores – II Divisão

– 2.ª Fase – Zona 2
Sp. Espinho-U. Madeira ................ 2-1
Fafe-Moreirense .......................... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 10 4 3 1 0 8-4
Moreirense 7 4 2 1 1 4-3
Fafe 3 4 1 0 3 5-7
U. Madeira 3 4 1 0 3 5-8

Próxima jornada
Moreirense-Sporting de Espinho

União da Madeira-Fafe

Campeonatos Distritais
de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão
2.ª Fase – Últimos – Série A

Furadouro-Carregosense .............. 5-1
São Roque-Relâmpago ................. 3-2
Sp. Espinho-Argoncilhe ................ 3-2
Vilamaiorense-Caldas S. Jorge ...... 3-0
Folgou o Soutense

Classificação
P J V E D F-C

Argoncilhe 25 12 8 1 3 31-19
Vilamaiorense 25 11 8 1 2 31-10
Sp. Espinho 23 11 7 2 2 33-20
Furadouro 22 12 7 1 4 39-18
Caldas S. Jorge 16 12 5 1 6 19-37
São Roque 11 12 3 2 7 18-24
Soutense 11 11 3 2 6 17-32
Relâmpago 10 11 3 1 7 16-21
Carregosense 7 12 2 1 9 12-35

Próxima jornada
Carregosense-Sporting de Espinho
Relâmpago Nogueirense-Furadouro

Soutense-São Roque
Argoncilhe-Vilamaiorense
Folga o Caldas de S. Jorge

Juvenis – I Divisão – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Lourosa-Oliv. Bairro ..................... 1-1
Sanjoanense-Taboeira ................. 5-1
Águeda-Sp. Espinho ..................... 0-0
Oliveirense-Arrifanense ................ 1-0
Fiães-Milheiroense ....................... 0-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 25 11 8 1 2 23-10
Sp. Espinho 22 11 7 1 3 20-11
Fiães 16 11 5 1 5 15-19
Oliv. Bairro 15 11 4 3 4 20-19
Arrifanense 15 11 5 0 6 11-23
Lourosa 14 11 4 2 5 12-14
Sanjoanense 14 11 4 2 5 16-13
Taboeira 14 11 4 2 5 18-16
Milheiroense 13 11 3 4 4 12-15
Águeda 8 11 2 2 7 7-14

Próxima jornada
Oliveira do Bairro-Águeda

Sanjoanense-Lourosa
Sporting de Espinho-Oliveirense

Arrifanense-Fiães
Milheiroense-Taboeira

Juvenis – II Divisão – 2.ª Fase
– Série dos Primeiros

Alba-Vista Alegre ......................... 2-1
Taboeira-Sanjoanense ................. 0-1
Mealhada-Bustos ......................... 1-0
Sp. Silvalde-Oliveirense ................ 0-0
Fermentelos-Ovarense ................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Mealhada 28 11 9 1 1 26-17
Sanjoanense 27 11 9 0 2 28-11
Alba 21 11 7 0 4 28-16
Bustos 18 11 6 0 5 21-17
Sp. Silvalde 16 11 4 4 3 13-14
Vista Alegre 16 11 5 1 5 14-16
Taboeira 14 11 4 2 5 13-13
Oliveirense 8 11 2 2 7 13-21
Ovarense 7 11 2 1 8 15-28
Fermentelos 4 11 1 1 9 7-25

Próxima jornada
Vista Alegre-Mealhada

Taboeira-Alba
Bustos-Sporting de Silvalde

Oliveirense-Fermentelos
Ovarense-Sanjoanense
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Com Pedro Costa em evidência

Escolas A do futebol tigre

Excelente
O Sporting Clube Espinho venceu

o Relâmpago Nogueirense por 1-7,
em encontro a contar para o Distrital
de Aveiro de escolas A.

A equipa espinhense entrou muito
bem no jogo, iniciando a partida insta-
lada no meio campo do adversário.
Por isso, a inauguração do marcador
adivinhava-se a qualquer momento.
Foi o que aconteceu, por Diogo Maga-
lhães, depois de um excelente remate
à entrada da grande área. Motivados
pelo golo, os tigres não baixaram o
ritmo do jogo e passados alguns mi-
nutos aumentaram o marcador para
duas bolas a zero novamente por
Diogo Magalhães e como não há duas
sem três, este com pé quente, selou o
três a zero com um ‘hat-trick’.

A toada do jogo manteve-se. Como
tal, continuando a pressão alta da
equipa visitada, esta aumenta o dife-
rencial para quatro a zero com a
finalização de uma excelente jogada
por João Guilherme, encerrando a
primeira parte a vencer por cinco bo-
las a zero, fruto de um auto golo da
equipa da casa.

Após uma excelente primeira par-
te, os espinhenses entraram para a
segunda metade do jogo com os joga-
dores menos utilizados, dando conti-
nuidade ao excelente jogo que a equi-
pa vinha praticando, por isso, a dilata-
ção do resultado foi uma consequência
lógica, quando Eduardo Ferreira au-
mentou o resultado para seis a zero.

Como o ritmo do jogo não baixou
o aparecimento do sétimo novo golo
por Gonçalo Guedes foi uma con-
sequência normal do desafio.

Apesar de tudo, a equipa do Re-

lâmpago Nogueirense não desistiu do
jogo e numa jogada de descon-
centração da equipa espinhense, aca-
baria por marcar o seu tento de honra,
sem qualquer responsabilidade para o
guarda-redes do Espinho que foi um
mero espectador durante todo o jogo.

Este jogo teve momentos subli-
mes de bom futebol, devendo salien-
tar que isso é fruto de um bom traba-
lho realizado pela equipa técnica, por-
que é a grande responsável pela ele-
vada qualidade de jogo apresentada
pelos atletas do Sporting Clube de
Espinho. Quanto à arbitragem, não
teve influência no resultado estando
por isso ao nível do jogo.

Relâmpago Nogueirense, 1
Sporting de Espinho, 7

Jogo no Parque da Concórdia, em
Nogueira da Regedoura.

Árbitro: José Artur, de Aveiro.
Relâmpago Nogueirense –

Gonçalo Ferreira, Ruben Teixeira,
Marco Santo, José Tavares, Vitor Cas-
tro, Nuno Brito e Hugo Rocha.

Jogaram ainda: Jorge Nunes, Fá-
bio Nogueira, Luís Lopes, Carlos Sousa
e Samuel Santos.

Treinador: Bruno Pinto.
Sporting Clube de Espinho –

Diogo Silva, Hugo Catarino, Simão
Fernandes, Diogo Magalhães, João
Guilherme, Rafael Rocha e Ruben
Moleiro.

Jogaram ainda: João Moreira,
Gonçalo Guedes e Eduardo Ferreira.

Treinador: Arlindo Cabral.
Adjuntos: Paulo Campos e Filipe

Santos.
Ao intervalo: 0-5. Marcadores:

Diogo Magalhães (3 golos), João Gui-
lherme, José Tavares (pb), Eduardo
Ferreira, Fábio Nogueira e Gonçalo
Guedes.

Manuel de Magalhães

Tigres “nadam”
em quarto no Regional

O júnior Pedro Costa INesta foi o
nadador espinhense que esteve em
maior destaque, ao ficar em segundo
lugar nos 50 e nos 100 mestros livres
e nos 200 metros estilos e em terceiro
nos 100 metros mariposa.

Os restantes nadadores que tam-
bém ajudaram a conquistar pontos
importantes para a classificação da
equipa foram, em masculinos, Tiago
Marques (júnior), quarto nos 100m
bruços e quinto nos 200m bruços;
Alexander Cardoso (júnior), quarto
nos 200m mariposa e sétimo nos
100m e 200m costas; Luís Moreira
(júnior), quinto nos 400m livres e
sexto nos 800m livres; João Baptista

(infantil), nono nas provas de 100m e
200m costas; Gonçalo Monteiro
(júnior), nono nos 100m bruços, 11.º
nos 200m bruços e 15.º  nos 200m
estilos; Pedro Reis, décimo nos 800m
livres e 11.º nos 400m livres; André
Costa (infantil), 11.º nos 200m mari-
posa e 16.º nos 100m mariposa;
William Fukunaga, 16.º nos 100m
livres e 18.º nos 50m livres.

Em femininos, Carla Cruz (juve-
nil) foi a melhor ao obter o quarto
lugar nos 100 e nos 200 metros
costas.

Inês Dias (júnior) conseguiu o
quinto lugar nos 200m bruços e o
sexto nos 100m bruços; Teresa Aires

(juvenil), o sexto nos 200m estilos e
nos 200m mariposa, o oitavo nos
100m mariposa e o 12.º nos 400m
livres; Inês Freitas (júnior), o sétimo
nos 800m livres, o décimo nos 400m
livres e o 12.º nos 100m livres; Maria
João Oliveira (júnior), o oitavo nos
200m mariposa, o nono nas provas
de 100m mariposa e 50m livres e o
11.º nos 200m estilos; Raquel Lima
(sénior), o 11.º nos 100m livres e o
13.º nos 50m livres; Salomé Monteiro
(infantil), o 11.º nos 800m livres;
Sofia Azevedo (infantil), o 13.º nos
100m costas e o 14.º nos 200m
costas; Sandra Gomes (infantil), o
18.º nos 200m bruços e o 21.º nos
100m bruços.

Também nesta prova, o Sporting
de Espinho se destacou nas estafetas
de 4x100 metros estilos femininos
composta por Carla Cruz em costas,
Inês Dias em bruços, Maria João Oli-
veira em mariposa e Raquel Lima nos
livres, ao classificar-se em quarto
lugar.

A estafeta de 4x100m livres com-
posta por Raquel Lima, Carla Cruz,
Maria João Oliveira e Inês Freitas
ficou no sexto lugar.

Nos masculinos, em ambas as
estafetas se qualificaram em quar-
to lugar. A estafeta de 4x100
metros estilos foi composta por
Pedro Costa em costas, Tiago
Marques em bruços, Alexander
Cardoso em mariposa e João Pau-
lo nos livres. Na estafeta de 4x100
metros livres foi constituída por
Pedro Costa, Alexander Oliveira
João Baptista e Luís Moreira.

O nadador João Baptista alcan-
çou, em 100m costas, o tempo de
admissão ao Campeonato Nacional, a
disputar no Porto, na Piscina de
Campanhã. Ainda nesta prova foram
batidos, pelos nadadores, catorze re-
cordes pessoais.

Vencendo o FC Porto na final

Sp. Espinho conquista
torneio de futebol
veterano de Perafita
Realizou-se no passado
fim-de-semana, no Estádio

do FC Perafita, o IV Torneio
de Futebol Veterano

de Perafita, organizado
pelo GDR Juventude

das Ribeiras, que para além
do clube organizador

contou com as presenças
do FC Perafita,

Sporting de Espinho e FC Porto.

Após duas participações em
torneios (Foz Côa e Espinho) em
que os resultados desportivos não
foram os melhores, o Sporting de
Espinho partiu para este torneio
com a ambição de tentar alterar o
rumo dos últimos acontecimen-
tos.

No jogo de abertura do tor-
neio, onde o Perafita na primeira
parte foi mais dominador ante um
Sporting de Espinho algo nervoso,
mas as situações de golo andaram
arredadas. Depois, a turma alvi-
negra entrou mais solta em cam-
po e foi com naturalidade que se

adiantou no marcador por inter-
médio de Pedro num remate bem
colocado à entrada da área, resul-
tado que viria a ser dilatado por
Paulo Mendes. Já perto do final e
aproveitando um momento des-
concentração da turma espi-
nhense, o Perafita viria a marcar o
tento de honra. Arbitragem irre-
gular.

No outro jogo de acesso à fi-
nal, o FC Porto viria a levar de
vencida a bem preparada equipa
matosinhense da Juventude das
Ribeiras pela vantagem mínima,
num jogo em que os portistas
tiveram que se aplicar e fazer va-
ler a sua maior experiência.

Na disputa do terceiro e quar-
to lugar, Juventude das Ribeiras
ePeraf i ta proporc ionaram um
derby matosinhense muito equili-
brado e emocionante, onde a in-
certeza do resultado foi nota pre-
dominante num jogo com muitos
golos e que foi decidido na marca-
ção de grandes penalidades a fa-
vor do Perafita.

No jogo da final, os tigres pro-
curavam redimir-se dos últimos
dois desaires ante os portistas. O
FC Porto apresentava praticamen-

te a mesma equipa que tinha ven-
cido o Torneio da Páscoa em Espi-
nho, faltando apenas Rui Barros.

Ao contrário do jogo com o
Perafita, o Sporting dea Espinho
entrou bastante bem no jogo, com
o seu meio-campo a controlar a
posse de bola e a criar algumas
boas situações de golo. A maior
supremacia espinhense até então
viria a dar os seus frutos após
uma boa jogada de contra-ata-
que, com Paulo Mendes a abrir o
marcador. No segundo tempo, a
equipa tigre não perdeu discer-
nimento, apesar do FC Porto ter
apresentado nesta fase um fute-
bol mais ofensivo, criando alguns
lances de perigo junto à área
espinhense, mas com Ricardo a
negar superiormente o golo da
igualdade a Moura e Penteado por
duas vezes, segurando a vitória
no jogo e no torneio. Arbitragem
irregular.

Pelo Sporting de Espinho par-
ticiparam os seguintes elemen-
tos: Ricardo, El iseu, Canelas,
Nené, Maga, Monteiro, Pedro, Luís
Flávio, Frasco, Migueli, Paulo Men-
des, F. Gonçalves, Luís Costa, Jor-
ge Marques, Pinto da Costa,
Sarabando, Tó, Luís Montenegro,
Rui Vieira e Pedrosa.

Quadro de resul tados: FC
Perafita, 1 – Sporting de Espinho,
2; Juventude das Ribeiras, 0 –
F.C.Porto, 1; Juventude das Ribei-
ras, 3 – F.C. Perafita, 3 (3-5 gran-
des penalidades); FC Porto, 0 –
Sporting de Espinho, 1.

Classificação: 1.º Sporting de
Espinho; 2.º FC Porto; 3.º FC
Perafita; 4.º Juventude das Ribei-
ras.

Subindo um lugar comparativamente ao ano passado,
o Sporting de Espinho obteve o quarto lugar no Campeonato
Regional de Clubes realizado no fim-de-semana,
no Complexo de Piscinas Municipais de Viseu.
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LIGA SAGRES

Resultados
Naval - Sp. Braga ..................... 0-4
Leixões - Académica ................. 1-3
U. Leiria - Sporting ................... 1-1
Benfica - Olhanense .................. 5-0
V. Setúbal - FC Porto ................ 2-5
V. Guimarães - Belenenses ........ 2-0
Rio Ave - Marítimo .................... 0-0
Nacional - Paços Ferreira .......... 1-1

Classificação
P J V E D F-C

Benfica  73  28  23  4 1 75-16
Sp. Braga  67 28 21 4  3 46-19
FC Porto 62 28 19 5 4 63-24
Sporting 45 28 12  9 7 40-24
V. Guimarães 40 28 11 7  10 30-32
Nacional 37  28  10  7 11 32-42
Marítimo 35 28 9 8 11 38-42
U. Leiria 35  28  9 8 11  32-32
Paços Ferreira 34 28 8  10 10 30-34
Naval 33  28  9  6 13 19-34
Rio Ave 30 28  6  12  10 21-31
Académica 29 28  7 8 13  33-39
Olhanense 25  28  4 13 11  28-44
V. Setúbal 25  28  5 10  13 28-53
Leixões 21  28 5 6 17 24-48
Belenenses 17  28  2 11 15 16-41

Próxima jornada
Rio Ave V. Guimarães
Marítimo V. Setúbal

FC Porto Benfica
Belenenses U. Leiria
Olhanense Leixões

Sporting Naval
Académica Nacional

Sp. Braga Paços Ferreira

LIGA VITALIS

Resultados
Feirense - Portimonense ........... 2-1
Estoril - Aves ............................ 1-0
Trofense - Santa Clara .............. 5-2
Freamunde - Gil Vicente ............ 3-2
Varzim - Fátima ........................ 1-1
Beira Mar - Penafiel .................. 1-2
Oliveirense - Sp. Covilhã ........... 3-0
Chaves - Carregado .................. 2-0

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 49 28 14 7 7 37-24
Beira Mar 48 28 14 6 8 40-29
Portimonense 48 28 14  6 8 39-32
Santa Clara 47 28 12 11 5 43-29
Feirense 46 28  12 10 6 33-22
Trofense 42 28 12 6 10 41-41
Aves  38 28  9 11 8 32-28
Penafiel 38  28  9 11 8 32-32
Freamunde 35 28  9  8 11 40-44
Fátima 34 28 7  13 8 29-30
Gil Vicente 34  28  8 10 10 32-30
Estoril  34 28  7 13 8 24-26
Varzim 28  28 5 13 10 22-35
Chaves 28  28  6 10 12 28-34
Sp. Covilhã 27 28  6  9 13 33-48
Carregado 21 28  5 6 17 23-44

Próxima jornada
Feirense-Oliveirense
Portimonense-Varzim

Fátima-Estoril
Sp. Covilhã-Chaves

Aves-Beira Mar
 Penafiel-Trofense

Gil Vicente-Santa Clara
Carregado-Freamunde

Concurso dos Órgãos de In-
formação n.º 18/2010 de 02/
05/2010. Prognóstico “Defesa
de Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Braga-Paços Ferreira ..........1
2. Sporting-Naval ...................1
3. Rio Ave-Guimarães ............ x
4. Beleneneses-U. Leiria .........2
5. Académica-Nacional ...........1
6. Maritímo-Setúbal ...............1
7. Olhanense-Leixões .............1
8. Feirense-Oliveirense ........... x
9. Aves-Beira Mar ..................1

10. Gil Vicente-Santa Clara .......2
11. Penafiel-Trofense ...............2
12. Fátima-Estoril .................... x
13. Covilhã-Chaves ..................1

TOTOBOLA

Agenda Desportiva
ANDEBOL

Taça Regional de Encerramen-
to de Infantis Femininos – Sanjoa-
nense-Associação Académica de Espi-
nho, domingo, às 11 horas, no pavilhão
Municipal das Travessas, em S. João da
Madeira.

Prova Complementar de Infan-
tis Masculinos – Sanjoanense-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 15 horas,
no pavilhão Municipal das Travessas, em
S. João da Madeira.

Campeonato Nacional de Inici-
ados Femininos – II Divisão – 2.ª
Fase – Zona 1 – Moimenta da Beira-
Associação Académica de Espinho, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão

Municipal de Moimenta da Beira, em
Moimenta da Beira.

Campeonato Nacional de Inici-
ados Femininos – II Divisão – 2.ª
Fase – Zona 2 – Aguada de Cima-S.
Félix da Marinha, domingo, às 18 horas,
no pavilhão Gimnodesportivo de Aguada
de Cima, em Aguada de Cima.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Femininos – Fase Complemen-
tar – Zona 2 – Arsenal Canelas-Associ-
ação Académica de Espinho, sábado, às
15 horas, no pavilhão do Arsenal Cane-
las, em Canelas (Estarreja).

Campeonato Nacional de Juve-
nis Femininos – 2.ª Fase – Zona 1 –
S. Félix da Marinha-Sanjoanense, sába-
do, às 15 horas, no pavilhão Municipal de
Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juve-
nis Masculinos – 2.ª Fase – Grupo B
– Zona 2 –Sporting Clube de Espinho-
Xico Andebol, domingo, às 12 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior,
em Espinho.

Campeonato Nacional de Junio-
res Femininos – Fase Complemen-
tar – Zona 1 – Oliveira de Frades-
Associação Académica de Espinho, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão de
Oliveira de Frades, em Oliveira de Fra-
des.

Campeonato Nacional de Junio-
res Femininos – Fase Complemen-
tar – Zona 1 –Santa Isabel-S. Félix da
Marinha, domingo, às 15 horas, no pavi-
lhão da Escola Preparatória de Canelas,
em Canelas (Vila Nova de Gaia).

Campeonato Nacional de Junio-
res Masculinos – Fase Final – Sporting
Clube de Espinho-Alto Moinho, domingo,
às 18 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

FUTEBOL

Torneio Distrital de Aveiro de
Pré-Escolas – Série A – Sporting Clu-
be de Espinho-ADF Anta, sábado, às
11.30 horas, no campo de relva sintética
do Parque Desportivo do Sporting Clube

de Espinho, na Rua do Golfe, em Silvalde.
Campeonato Distrital de Aveiro

de Escolas C – Últimos – Série A –
Vilamaiorense-Geração Paramos, domin-
go, às 11.30 horas, no campo do Padrão,
em Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas C – Série dos Primeiros –
Fermentelos-ADF Anta, sábado, às 11.45
horas, no Parque Desportivo Constantino
M. Duarte, em Fermentelos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A –
ADF Anta-Sporting Clube de Silvalde,
sábado, às 14 horas, no campo da Zona,
em Esmojães (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas B – Últimos – Série A –
Sporting Clube de Espinho-Sanguedo,
sábado, às 10.15 horas, no campo de
relva sintética do Parque Desportivo do
Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Últimos – Série A –
Vilamaiorense-Sporting Clube de Espi-
nho, sábado, às 14.15 horas, no Campo
do Padrão, em Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Escolas A – Série dos Primeiros –
Sanjoanense-ADF Anta, sábado, às 10.15
horas, no Centro de Formação Desportiva
da Associação Desportiva Sanjoanense,
em S. João da Madeira.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Últimos – Série A –
Geração Paramos-Sporting Clube de Es-
pinho, sábado, às 11 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis B – Série dos Primeiros
– ADF Anta-Paços de Brandão, sábado,
às 10.30 horas, no Complexo Desportivo
de Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Últimos – Série A –
S. Martinho-Sporting Clube de Espinho,
sábado, às 9 horas, no campo Manuel
Emílio Santos, em S. Martinho (Castelo
de Paiva).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Infantis A – Série dos Primeiros
– ADF Anta-Sanjoanense, sábado, às 9
horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Cassufas (Anta).

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Últimos
– Série A – Vilamaiorense-Sporting Clu-
be de Espinho, domingo, às 9 horas, no
campo do Padrão, em Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – II Divisão – Série dos
Primeiros –Geração Paramos-Gafanha,
domingo, às 15.30 horas, no campo de
relva sintética do Complexo Desportivo
de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Iniciados – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Anadia, domingo, às 9 horas, no campo
de relva sintética do Parque Desportivo

do Sporting Clube de Espinho, na Rua do
Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – II Divisão – Série dos
Primeiros – Bustos-Sporting Clube de
Silvalde, domingo, às 9 horas, no campo
Dr. Santos Pato, em Bustos.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juvenis – I Divisão – Série dos
Primeiros – Sporting Clube de Espinho-
Oliveirense, domingo, às 11 horas, no
campo de relva sintética do Parque
Desportivo do Sporting Clube de Espi-
nho, na Rua do Golfe, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro
de Juniores – II Divisão – Últimos –
Série A – Carregosense-Sporting Clube
de Espinho, sábado, às 16 horas, no
campo Dr. Teixeira Silva, em Carregosa
(Oliveira de Azeméis).

Campeonato Nacional de Junio-
res – II Divisão – Segunda Fase –
Zona 2 – Moreirense-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 16 horas, no campo
N.º2 do Moreirense Futebol Clube, em
Moreira de Cónegos.

Campeonato Nacional de Senio-
res – II Divisão – Zona Norte –
Sporting Clube de Espinho-Paredes, do-
mingo, às 16 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas,
em Espinho.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro
de Seniores Masculinos – I Divisão
– NEGE-Sporting Clube de Silvalde, sá-
bado, às 17 horas, no pavilhão
Gimnodesportivo da Gafanha da
Encarnação, na Gafanha da Encarnação.

GOLFE

Taça Yeatman Júnior – Singula-
res juniores, Strokeplay (os 8 melhores
resultados Gross apuram para o Campe-
onato do Club Júnior), sábado, a partir
das 9.30 horas, no campo do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

Campeonato Club Juniores (1/
4 e ½ Final) – Domingo, a partir das
9.30 horas, no campo do Oporto Golf
Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição Escolares – Sé-
rie B – 2.ª Prova – Associação
Académica de Espinho-Infante de Sagres,
domingo, às 16.30 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de
Infantis – Série A – Associação
Académica de Espinho-Bragança, do-
mingo, às 15 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Encerramento de
Iniciados – Associação Académica de
Espinho-Desportivo da Póvoa, domingo,
às 11.45 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ju-
venis – Zona Norte B – Sanjoanense-
Associação Académica de Espinho, sá-
bado, às 16 horas, no pavilhão da
Associação desportiva Sanjoanense, em
S. João da Madeira.

Campeonato Nacional de Se-
niores Masculinos – I Divisão –
Juventude de Viana-Associação Aca-
démica de Espinho, sábado, às 21.30
horas, no pavilhão Municipal de
Monserrate, em Viana do Castelo.

VOLEIBOL

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 2.ª Fase – Sé-
rie C – Associação Académica de Espi-
nho-CAIC, sábado, às 17 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais, em Espi-
nho.

Campeonato Nacional de In-
fantis Masculinos – 2.ª Fase – Sé-
rie D – Sporting Clube de Espinho-
Escola Latino Coelho, sábado, às 15
horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Ini-
ciados Femininos – 2.ª Fase – Sé-
rie A – Belenenses-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 15 horas, no pavi-
lhão Acácio Rosa, no Restelo (Lisboa).

Torneio 68.º Aniversário da
Associação de Voleibol do Porto de
Juvenis Femininos – Série B –
Sporting Clube de Espinho-Vólei Clube
de Viana, domingo, às 15 horas, no
pavilhão Joaquim Moreira da Costa
Júnior, em Espinho.

Torneio 68.º Aniversário da
Associação de Voleibol do Porto de
Juvenis Masculinos – Série B –
Castêlo da Maia-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão do Castêlo da Maia Ginásio
Clube, em Castêlo da maia.

Campeonato Nacional de Ju-
niores Masculinos – 2.ª Fase – Série
C – Associação Académica de Coimbra-
Sporting Clube de Espinho, domingo,
às 16 horas, no pavilhão N.º2 do Está-
dio Universitário, em Coimbra.

Campeonato Nacional de Ju-
niores Masculinos – 2.ª Fase – Série
D – Gueifães-Associação Académica
de Espinho, sábado, às 15 horas, no
pavilhão Municipal de Gueifães, em
Gueifães.

Campeonato Nacional de Se-
niores Femininos – II Divisão – 2.ª
Fase – Norte – Associação Académica
de S. Mamede-Sporting Clube de Espi-
nho, domingo, às 19 horas, no pavilhão
Eduardo Soares, em S. Mamede Infes-
ta.

Campeonato Nacional Seniores
Masculinos – Divisão A1 – Apura-
mento do Campeão – Final – 4.º
Jogo – Sport Lisboa e Benfica-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 17 ho-
ras, no pavilhão N.º 2 do Sport Lisboa
e Benfica, em Lisboa.

Hóquei em campo da Académica de Espinho supera
Núcleo Sportinguista e arbitragem em Alfândega da Fé

Sete minutos de valentia
A Académica de Espinho
venceu o Núcleo Sportinguista
por 3-0, na primeira vez
que jogou no complexo
desportivo de Alfândega
da Fé, na circunstância para
o Campeonato Nacional
de hóquei em campo.

Os mochos entraram a domi-
nar mas sem conseguir fazer che-
gar grande perigo à baliza contrá-
ria. Este época reforçada com dois

paquistaneses e um espanhol, a
equipa alfandeguense lá ia conse-
guindo assentar o seu jogo nunca
permitindo grandes liberdades aos
espinhenses que apesar de cria-
rem muitos cantos curtos, ao lon-
go das jornadas, continuam a não
conseguir concretizá-los.

Quando a primeira parte se
encaminhava para o fim, o treina-
dor/jogador Justino Pereira (teve
de dar o seu contributo a espaços
dentro do campo dada a falta de
alguns jogadores por vários impe-
dimentos), conseguiu através de
uma jogada de entendimento com

Rui Sá, quebrar o enguiço e inau-
gurar o marcador.

No segundo tempo foi mais do
mesmo… A Académica de Espinho
a dominar mas a não concretizar,
enquanto os da casa iam acredi-
tando que pelo menos o empate
estaria ao seu alcance.

Porém, a dez minutos do fim,
Hugo Gonçalves, através de um
rápido contra-ataque, permitiu que
Luís Lopes. de forma oportuna. à
boca da ba l i za .  ampl iasse o
marcador.

Os academistas sacudiram um
pouco a pressão e, finalmente, no

último canto-curto, Zé Catarino
fixou o resultado.

Todavia, a história do jogo não
acabou aqui, pois como bem sen-
do habitual, as arbitragens têm
tendência para dar nas vistas… e
através de dois amarelos sem apa-
rente justificação a jogadores
espinhenses, fez com que estes
tivessem que segurar o resultado
nos últimos sete minutos que…
pareciam eternos!

Académica de Espinho: Márcio
Marques; Ângelo Marques, Zé
Catarino (capitão – 1 golo), Luís
Vieira, João Oliveira, Sérgio Sousa,
Hugo Gonçalves, Mário Vieira, Rui
Sá, Paulo Vieira e Luís Lopes (1).

Jogou ainda: Justino Pereira (1).
Treinador/jogador: Justino Pe-

reira.
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Antenses “mandam” no campo dos outros…

Pedro Gomes bisa
Os veteranos da Associação

Desportiva de Esmojaes venceram com
dois golos de Pedro Gomes na visita a
Beiriz – Póvoa de Varzim.

A equipa de Esmojães impôs o seu
futebol, com jogadas bem delineadas,
obrigando os poveiros a correrem atrás
da bola. Os antenses criaram logo
boas oportunidades para inaugurar o
marcador, mas os avançados falha-
ram na pontaria. Tentaram a espaços
responder os homens do Beiriz, mas a
defesa de Esmojães estava super con-
centrada. Até que à passagem da meia
hora, o goleador Pedro Gomes, depois
de fintar dois adversários, pôs a bola
a jeito para num remate forte fora da
área inaugurar o marcador, sem hipó-
tese de defesa para o guarda-redes.
Ainda tentou a equipa de Beiriz chegar
ao empate, mas quem mandava era a
equipa de Anta.

Na segunda parte e depois de
algumas alterações, a toada de jogo
manteve-se, sempre com o domínio
dos antenses que procuravam o dois
a zero, o que veio a surgir vinte minu-

tos depois do intervalo, num livre
directo muito bem marcado por Pedro
Gomes.

”Depois do merecido banho, foi
num restaurante local que uma vez
mais se viveu o espírito de veterano e
se cimentou a amizade já existente
entre esta duas equipas que perten-
cem a concelhos junto ao mar.” Houve
ainda tempo para os tradicionais dis-
cursos e troca de lembranças.

O próximo jogo dos veteranos de
Esmojães é já no sábado, em Coimbra,
contra o União.

União de Beiriz, 0
Associação de Esmojães, 2

Jogo no Estádio de Beiriz.
Árbitro: José Ferreira.
União Desportiva de Beiriz –

Américo; José Carlos, Jorge, Manuel
José (cap.) e Artur; Sampaio, Torres,
Alcino e Guimarães; Mário e Soares.

Jogaram ainda: Armindo, Tito,
Valdemar, Calheiros, Sousa e Tiago.

Treinador: Sebastião Silva.

Associação Desportiva de
Esmojães – Carlos Bernardes;
Alfredo, Teixeira, Ilhó e Vicente; Tó

Manel, Marcelino (cap.), Dino e Pedro
Gomes; Abreu e Abel Fernandes.

Jogaram ainda: Vítor Silva, Canedo,

Manuel Silva e Ilídio.
Treinador: Quim Zé Sarreia.
Marcador: Pedro Gomes (2).

Francisca Duarte, Carolina Pinhal
e Gabriela Batista nos pódios
do Torneio Aberto de ginástica

Brilhantes academistas

A Associação Académica de Espi-
nho venceu o Torneio Aberto em to-
dos os escalões que participou, com
Francisca Duarte (esperança), Caroli-
na Pinhal (juvenil) e Gabriela Batista
(júnior). Na competição realizada na
tarde de sábado, na Nave Polivalente
de Espinho, participaram igualmente
o Boavista, o Ginásio de Santo Tirso, a
Associação de Ginástica de Lisboa, a
Associação de Ginástica de Aveiro e
Associação de Ginástica de Coimbra.

Francisca Duarte sagrou-se cam-
peã em esperanças com o primeiro
lugar em movimentos livres, o segun-
do com arco e o terceiro com bola.

O título de juvenis para Carolina

Pinhal deveu-se ao primeiro lugar na
prova com corda, o segundo com arco
e o terceiro com bola.

Gabriela Batista subiu ao lugar
mais alto do pódio de juniores, mercê
do terceiro lugar do exercício com
corda. do primeiro com arco, do quar-
to com bola e do segundo com maças.

Restante classificação júnior da
Académica de Espinho:

4.º (lugar geral) Irina Grigorieva –
1.º corda, 5.º arco, 7.º bola e 6.º
maças.

6.º Patrícia Alves – 4.º corda, 8.º
arco, 8.º bola e 9.º maças.

7.º Ana Sofia Castanheira – 9.º
corda, 9.º arco, 6.º bola e 8.º maças.

Atletismo – Volta ao Concelho de Espinho

Equipas
do Rio
Largo
em terceiro
e sexto

No dia das comemorações do 25
de Abril, o Rio Largo participou com
duas equipas, uma de veteranos e
outra de seniores, numa prova de
atletismo realizada em Espinho e que
pela primeira vez contou com Pinto
Moreira a dar o tiro de partida, na
qualidade de presidente da Câmara.

Com a melhor participação dos
últimos anos “em casa”, o atletismo
do Rio Largo demonstrou que está a
evoluir, intrometendo-se entre as
melhores de Aveiro.

A equipa mais forte do Rio Largo
não teve um inicio fácil, já que na
primeira transmissão estava no 11.º
ligar, longe do objectivo previsto, mas
logrou ascender até à sexta posição.
Esta recuperação deveu-se ao equilí-
brio atlético dos atletas do Rio Largo,
comum bom trabalho colectivo.

A segunda equipa, composta por
veteranos, conseguiu um excelente
terceiro lugar no seu escalão e o 15.º
na geral. Os menos jovens demons-
traram também que estão em forma,
visto que competiram com mais de
vinte equipas.

Classificação Equipas:
Entretanto, o fim-de-semana co-

meçou com a deslocação de quatros
atletas jovens da equipa do Rio Largo
a Ovar para participar na 9.ª Milha
Urbana HabitaOvar. As prestações
foram todas muito positivas, já que
todos os atletas bateram os seus re-
cordes pessoais.

Ana Mafalda (iniciada) foi a pri-
meira a participar e honrou as cores
do clube espinhense ao conseguir um
meritório sexto lugar numa prova que
juntou atletas iniciadas com atletas
juvenis, o que ainda mais valoriza o
seu resultado.

Na prova principal destinada a
juniores e seniores participaram três
atletas espinhenses, todos eles com

bons resultados, mas com destaque
para Bruno Dias, sexto classficiado.
Fábio Pinhal e Daniel Jesus estiveram
bem ao melhorarem os seus recordes
pessoais.

Classificações: iniciadas/juvenis –
6.º Ana Mafalda, 6m51s; juniores/
seniores – 6.º Bruno Dias, 4m50s;
17.º Fábio Pinhal, 5m18s; 19.º Daniel
Jesus, 6m29s.

Foto VÍTOR LANCHA
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (30)
Sábado (01)
Domingo (02)
Segunda (03)
Terça (04)
Quarta (05)
Quinta (06)

- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092

Palmira Mendes da Silva
RUA DAS MIMOSAS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Missa do 3.º Aniversário
Seu marido, filhos, noras, genro, netos e restan-

te família comunicam a todas as pessoas amigas que
será celebrada missa por sua alma, dia 5 de Maio,
quarta-feira, às 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Gratos pela vossa presença nesta eucaristia.

Anta, 29 de Abril de 2010

Ildefonso dos Santos Oliveira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DAS ESCOLAS – ANTA

Sua esposa, filhos, noras,
netos e restante família vêm por
este meio agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que
estiveram presentes no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada terça-feira, dia 4,
pelas 18 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem
a todos quantos participarem nes-
ta Eucaristia.

Anta, 29 de Abril de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Maria Amélia Fernandes
da Silva Couto Coelho
Missa

do 10.º Aniversário

IDANHA – ANTA

Suas filhas, filho, genros,
nora, netos e restante família
vêm comunicar a todas as pes-
soas amigas que será celebrada
missa por sua alma, domingo,
dia 2, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
parem na Santa Missa.

Anta, 29 de Abril de 2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Ana Maria Moreira de Jesus

Agradecimento

RUA DA ALEGRIA – SILVALDE

(Faleceu em França)

Seu marido, filhos,
nora, genros, netos e res-
tante família vêm por este
meio agradecer a todas as
pessoas que participaram
no funeral e missa do 7.º
dia da sua ente querida ou
que de outro modo se as-
sociaram à sua dor.

Silvalde, 29 de Abril de
2010

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Processo: 326/10.5TBESP
Interdição/Inabilitação
N/Referência: 2247632
Data: 20-04-2010
Requerente: Ministério Público
Requerido: Manuel António Azevedo dos Santos Lima

Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a acção de
Interdição/Inabilitação em que é requerido Manuel António
Azevedo dos Santos Lima, com residência na Rua dos Com-
batentes, 91 - Casa 5 - 4500 Guetim, para efeito de ser
decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Fernando Cardoso

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

«Defesa de Espinho» - 4074 – 2010-04-29

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio

«Defesa de Espinho» - 4074 – 2010-04-29     (1.ª publicação)

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
1.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 706/09.9TBESP
Procedimento Cautelar
N/Referência: 2248267
Data: 20-04-2010
Requerente: Maria Emília de Oliveira Pinto Silva
Requerido: Paulo Filipe Dias da Silva

Nos autos acima identificados, correm éditos de 10 dias,
contados da data da segunda e última publicação do anúncio,
notificando:

Requerido: Paulo Filipe Dias da Silva, domicílio na Av.ª
Central Sul, 1453 Paramos - 4500-000 Espinho com última
residência conhecida na(s) morada(s) indicada(s) para, no
prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos éditos nos termos
do disposto no art.° 385, n.° 6.° do Código de Processo Civil,
e em alternativa:

• Recorrer em 15 dias, nos termos gerais, do despacho que
decretou a providência, quando entenda que, face aos ele-
mentos apurados, ela não deveria ter sido decretada;

• Deduzir oposição, no prazo de !IntervenienteDilacção!
quando pretenda alegar factos ou produzir meios de prova não
tidos em conta pelo tribunal e que possam afastar os funda-
mentos da providência ou determinar a sua redução.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

Passei o presente e mais dois de igual teor para serem
afixados.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). João Severino

O Oficial de Justiça,
a) Maria Helena Amorim Correia

Notas: • Solicita-se que na resposta seja indicada a referência deste documento
• A apresentação de recurso ou de oposição, implica o pagamento de taxa de justiça
autoliquidada. Sendo requerido nos Serviços de Segurança Social benefício de apoio
judiciário na modalidade de nomeação de patrono, deverá o citando, juntar aos presentes
autos, no prazo da contestação, documento comprovativo da apresentação do referido
requerimento, para que o prazo em curso se interrompa até notificação da decisão do
apoio judiciário (vd n.°4 e 5 do art.°25.°da Lei 30-E/2000, de 20/12).
• Nos termos do art.° 32.º do CPC é obrigatória a constituição de advogado nas causas
da competência de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordinário; nas
causas em que seja admissível recurso, independentemente do valor; nos recursos e nas
causas propostas nos tribunais superiores.

Precisa-se

ANGARIADOR(a) VENDEDOR(a)
Empresa de mediação imobiliária Espinho,

admite angariador(a)/vendedor(a),
para exercer na área geográfica de Espinho.

Oferece:

Valor fixo para ajudas de custo;
Comissões sobre angariações e vendas;
Base de dados e apoio logístico;
Formação na área imobiliária.

Necessita:

Viatura própria;
Gosto e disponibilidade por actividade comercial.

Envio de candidatura com CV para
actividadeimobiliaria@gmail.com

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV Cabo
mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156. Telef.
227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares de
garagem. Contactar: 227340823.

ALUGA-SE MORADIA Tipo T2 + 1, c/ anexo/lavandaria, à Rua 33
(acima do Pão Pepim) - B.º Moderno - casa 12. Contactar:
937825052.

 PEDIDOS

PRECISA-SE EMPREGADO/A para servir às mesas, com experiên-
cia. Restaurante em Espinho. Contactar: 917524569.

PRECISA-SE JOVENS (m/f) empregadas para trabalhar em bar
de praia durante a época balnear, em Espinho. Contacto:
964704292/1.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

ESTOFADOR – REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de carros,
tejadilhos, selins de motas. Todos os tipos de estofos – S. Silva - Tlm.
912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acom-
panhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 -
belasfotosvitorlancha@hotmail.com

 VENDAS

T3 CENTRO, 500 mts. da Câmara. Último andar, garagem
individual. Óptimo estado. Tlm. 939381918.

VENDE-SE ou ARRENDA-SE apartamento T3, último piso, vista
panorâmica, com garagem. Tlm. 912663791.

EMPREENDIMENTO DE LUXO – Painéis solares, aquecimento
central, aspiração central, estores eléctricos, cozinha equipada,
lareira c/ recuperador de calor e garagens fechadas – T2 e T3
desde 90.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef.
914506327 / 963129240 / 937588665.

MORADIA T4  – Excelente estado com 2 sótãos, terraço c/
churrasqueira, despensa, lareira c/ recuperador de calor, roupeiros,
varandas, garagem – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef. 914506327
/ 963129240 / 227452130.

T3 - RETOMA DE BANCO – Com condições especiais de financi-
amento. Com 145m2, despensa, lareira, 3 banhos, 4 roupeiros,
varanda e garagem - 67.000 euros – Imo2007 – Lic.ª Ami 7774
– Telef. 914506327 / 963129240 / 227452130.

MORADIA TÉRREA - ESPINHO, com 4 frentes, implantada em
terreno com 700m2, garagem para 4 carros, anexos, jardim,
árvores de fruto, furo com 70m2 que abastece toda a casa, óptima
localização. 180.000 euros - Paulo Sérgio Propriedades - Lic.ª 824
AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

T1 - GRIJÓ, em condomínio fechado, com aprox. 80m2, como
novo, varandas, cozinha com placa e forno, garagem para 1 carro
+ aparcamento dentro do condomínio. Só 55.000 euros. Paulo
Sérgio Propriedades – Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

T3 DUPLEX - NOGUEIRA DA REGEDOURA, remodelado, vários
roupeiros, boas áreas. Pela urgência, só 60.000 euros. Paulo
Sérgio Propriedades - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

Precisa-se

FUNCIONÁRIAS(OS)
PART-TIME •  ACE CAFFÉ

Tlm. 935 933 944
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Seu filho, nora, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia
se celebra hoje, quinta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de Abril de 2010

Rui Alberto Carlos Gonçalves
Maria Isabel Brandão Martins Gonçalves

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Leonel Augusto Bidarra Gonçalves
(Ex-Inspector da CP)

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Isabel Carneiro Pinho
da Silva Soares

Sua filha, genro, netos e restante
família vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no funeral
do seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia se celebra
hoje, quinta-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 29 de Abril de 2010
Maria Manuel Pinho Soares Moutinho

Eurico Sousa Moutinho
Sara Moutinho
João Moutinho

Helena de Sá Pereira Queiroz

“Os mortos só morrem quando
os vivos os esquecem...”

Com a mesma saudade e dor de sempre, sua filha,
genro, netinha e demais família, para sufragar sua alma,
mandam celebrar missa segunda-feira, dia 3 de Maio, às
8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde. Com gratidão, a
quem se dignar assistir à Sagrada Eucaristia.
Fernanda Figueiredo, ausente na Alemanha e família

Aniversário do seu falecimento

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Fernanda Vieira
Godinho das Neves

Suas irmãs e sobrinhos vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou
que de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º dia se
celebra hoje, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 29 de Abril de 2010
 Maria Madalena Vieira Godinho

Maria Natália Vieira Godinho
Maria Teresa Vieira Godinho

ESPINHO (RUA 26, N.º 1006)

Carlos Alberto Rodrigues da Graça Ganço
Sua esposa, filho, pais, irmãos,

cunhados, sobrinhos e demais família
vêm por este meio participar a todas às
pessoas de suas relações e amizade que
na passagem do 30.º dia do falecimento
do seu ente querido, será celebrada
missa por sua alma, sábado, dia 1, pelas
19 horas, na Capela de N.ª Sr.ª do Mar
- Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos se dignem participar nesta
Eucaristia.

Silvalde, 29 de Abril de 2010

Marlene da Conceição Dias Maganinho – esposa
Leonardo Filipe Dias da Graça – filho

Ernesto da Graça Ganço – pai
Idalina de Lima Rodrigues Crista – mãe

Missa do 30.º Dia do falecimento

SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Missa do 6.º Aniversário do falecimento

António Miguel Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sua esposa, filhos, noras,
netos, sobrinha e demais famí-
lia vêm, por este meio, comuni-
car a todas as pessoas de suas
relações e amizade que, na
passagem do 6.º aniversário
do falecimento do seu ente que-
rido será celebrada missa por
sua alma, domingo, dia 2, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho.

Antecipadamente agrade-
cem a todos quantos se dignem
assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 29 de Abril de 2010

Maria Edite Alves Martins – esposa
António Agostinho Martins Pereira – filho

Carlos Avelino Martins Pereira – filho
Maria Cristina Ferreira Pinto Pereira – nora

Elisabete Maria Castro Soares Pereira – nora
netos e sobrinha

Dai-lhe Senhor o eterno descanso

Manuel Oliveira Ferreira Pinto

Agradecimento

PARAMOS

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Seus filhos, noras, genro, netos e
demais família, na impossibilidade de o
fazerem pessoalmente vêm, por este
meio, agradecer reconhecidamente a
todas as pessoas que participaram no
funeral e na missa do 7.º dia do seu ente
querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifesta-
ram o seu pesar.

Paramos, 29 de Abril de 2010

Manuel Pereira Oliveira Pinto — filho
Jorge Pereira Pinto — filho

Fernando de Sousa Pinto — filho
Maria de Fátima Pereira Pinto — filha

(Agente da PSP aposentado)

Sua esposa, filhas, genros e ne-
tos vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e ami-
zade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido na próxi-
ma quinta-feira, dia 6, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 29 de Abril de 2010

Dr.ª Maria Teresa Almeida Ribeiro Correia
Dr.ª Teresa Manuel de Almeida Ribeiro Correia
Eng.ª Isabel Maria de Almeida Ribeiro Correia

Dr.ª Maria Luísa de Almeida Ribeiro Correia

Missa do 1.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Eng.º Manuel Martins da Silva CorreiaMaria Alice Ferreira Pinto
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE (Rua das Minas, n.º 81)

(Barateira)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Suas filhas, genros, netos, bisne-
tos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 3
de Maio, segunda-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Silvalde. Desde
já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Silvalde, 29 de Abril de 2010
Domitila Costa

Elisabete Castro
Ângela Lopes

Missa
do 1.º Aniversário

do falecimento

António de Oliveira dos Santos

Seus filhos, genros, nora,
netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm por este meio comunicar
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 5,
quarta-feira, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a quem compare-
cer nesta Eucaristia.

Rosa Ferreira da Costa

Seus filhos e demais família
vêm, por este único meio, comu-
nicar que será celebrada missa
por alma da saudosa extinta,
dia 1, sábado, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem às pessoas que
possam comparecer.

Missa
do 21.º Aniversário

Maria das Dores Dias
Missa

do 12.º Aniversário

A família vem, por este
meio, participar que será
celebrada missa pelo seu
eterno descanso, dia 2,
domingo, às 12 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.
Desde já agradece a quem
comparecer.
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